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brasileiros 


Ruth Roland, em casa, restabelecendo-se de um accidcnle, 
com o Cinearte-Álbum, deste anno. 


EDIÇÕES ESGOTADAS EM 5 ANNOS SEGUIDOS. 

AGORA E’ O MAIOR E O MELHOR DE TODOS. 

c €onffoòÕe& da& teCepftoniòtaA doA Atudioò... (fyeCCe$at... ô Cimo de 
WiCCiam Hart... Çxeta ÇaxGo... ^omo foram feitoA oa u trucò” 

do u Homem McAca*.»* ô fiC m eoCoxido. 


Faça ilesde já o podido do sou exemplar, enviando-nos $>$000 oiti dinheiro oni carta registrada, choque, valo 
«ostal ou em sellos do correio. SOCIEDADE ANOXYMA “O MALHO” — Travessa do Ouvidor, 21 — Kio 




















































arci 










GALERIA 


OS MAIS 


COMPLETA 


queridos 

artistas 


ARTISTAS 


brasileiros 


CINEMA 


RIQUÍSSIMA 
CAPA COM 


trichromias 

QUE 

SÃO QUADROS 
DESLUM- 


CENTENAS 


retratos 


MARAVILHOSA 


PHOTOGRA 


MENTE 


COLORIDOS 


Contos, anccdotas, 
caricaturas e his- 
t o r i a s lindíssi¬ 
mas... Confissões 
das telephonistas 
dos studios... Bel- 
leza !... O livro de 
WILLIAM HART, 
GRETA GARBO... 
Como foram fei¬ 
tos os “trucs” do 
“Homem Mos* 
ca”... Filins colo¬ 
ridos. Originalida¬ 
de sem par ! . .. 


Se na sua terra 
não ha vendedoi 
de jornaes, en- 
viae-nos hoje mes¬ 
mo 9$000 em di¬ 
nheiro, por carta 
registrada, che¬ 
que, vale postal 
ou sellos do cor¬ 
reio para que 
lhe enviemos um 
exemplar deste 
rico annuario. 


Se tem bom gosto escolha suas revistas no meio destas 


A’ venda em todos os jornaleiros 

SOCIEDADE ANONYMA “0 MALHO" 

TRAVESSA DO UOVIDOR, 21 — CAIXA POSTAL 

RIO DE JANEIRO 


CINEARTE 
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mirei num quadro, entremostrando o 
sapatinho fino de setim num sug¬ 
estivo passo de minueto. 

A imaginação compõe, ao vêr 
Corinne Griffith as scenas pitto- 
rescas do século remoto, perdido 
nas brumas do passado... a cairel- 
leira empoada, mãos heráldicas, ner¬ 
vosas, prendendo leques de sandalo 
aromatico, um “boudoir” de luxo, 
um grande espelho de cçystal finís¬ 
simo, um frasco de perfume exoti- 
co, trescalante, uma flôr morrendo 
-nu ma — j - a - rra - de F a iença- m - 

— No Gloria — Charles Par reli 

e Mary Duncan, olhos languidos, 
dormentes, lábios sensuaes, mulher 
fatal — sulcando as aguas inquie¬ 
tas, buliçosas do tumultuoso “Rio 
da vida”! Janet Gaynor — “Chris- 
tina”, historia ingênua, muito in¬ 
gênua, e os olhos da gente vão pas¬ 
sear ao longo das estantes onde re¬ 
pousam em suas encadernações de 
luxo, os contos de Perranet! Era 
uma vez. .. uma menina formosa, 
que aguardava um príncipe encan¬ 
tado. .. um cavalleiro medieval, 
que deixando o seu castello longin- 
quo, de muros intransponíveis, vas¬ 
tas ameias e pontes levadiiças — 
viria buscal-a em sua humilde chou¬ 
pana — cavalgando um corcel ligei¬ 
ro, branco como a neve! Eterno 
sonho da mocidade feliz, despreoc- 
cupada! 

“Regeneração” — Richard Bar- 
thelmess, correndo os dedos pelo 
teclado de um piano e cantando a 
canção do “Rio dolente”. Não tive 


a doce illusão de estar ouvindo a 
voz macia e velludosa do artista 
sympathico. Não tive ao menos a 
tranquillidade de vel-o na sua “per¬ 
formance 


Quando no afino passado os Ci¬ 
nemas cia cidade annunciaram “A 
turba”, eu não me pude alistar na 
legião dos “fans” que iam ter a 
ventura de admirar o estudo psy- 
chologico, a concepção artística de 
um dos maiores entre os grandes» 
idealizadores de fitas cinematogra- 
phicas de Hollywood — King Vi- 
dor! 

Entretanto agora, quando intei¬ 
ramente perdidas as esperanças — 
o Cinema S. Matheus, anonymo, 
pequeno, escondido num re cajito_de 
arrebalde, offereceu-me uma op- 
purtunidade feliz, á qual não me 
pude furtar. E assim fui ver Elea- 
nor que já me fez vibrar a alma 
de emoções em tantos filmes deli¬ 
ciosos, com a sua arte perfeita e 
requintada, sua inconfundível “per- 
sonal appearance” e seu perfil suave 
de escultura grega! 

A noite estava linda. O luar ba¬ 
nhava com a sua palidez argentea 
as ruas quietas, socegadas e a bri¬ 
sa agitava levemente as folhas do 
arvoredo. Na concha azul do ceu, 
mil estrellinhas scintillavam, mo¬ 
vendo as palpebras espertas, cheias 
de mocidade. 

Depois, numa tarde serena de 
oleogravura, fui vêr na tela do 
Central Corinne Griffith.— “Di¬ 
vina Dama” — delicada figura de 
novella romantica, estatueta artísti¬ 
ca de porcellana de Sévres, seme¬ 
lhante a algumas muito lindas que 
temos aqui no Museu Mariano Pro- 
eopio, que a gente se compraz em 
contemplar atravez dos vidros das 
vitrines, no vasto salão profusa- 
mente iIluminado, decorado com a 


os grandes olhos escu¬ 
ros, o cabello bem penteado, o sor¬ 
riso envolvente... porque o Ideal 
no domingo esteve simplesmente 
detestável! Platéa incapaz de com- 
prehender as subtilezas de tela. Si 
fosse no Gloria ou no Central, “Re¬ 
generação” ter-me-ia decerto satu¬ 
rado o coração de plenas e ruidosas 


chard para mim são lindos como 
as notas sublinhadas de melancolia 
de um nocturno de Chopin, leves 
como a cadencia rythmada de um 
tango argentino voluptuoso e tris¬ 
te ! Mary Polo 

(Correspondente de Cinearte) 


A MELHOR PUBLICAÇÃO 
ANNUAL 


Nenhum grande artista do cinema 
deixou de ser contemplado com um 
bello retrato a côres. 

Faça desde já o pedido do seu exem¬ 
plar, enviando-nos 9$000 em dinheiro 
em carta registrada, cheque, vale pos¬ 
tal ou em sellos do correio. 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 21 

R I O 


Ha um quarto de século “0 Tico-Tico 'constitue a alegria 
das creanças ricas e pobres do Brasil, ins- 
truindo-as, educando-as e divertindo-as ^ 


o melhor magazine semanal 


CINEARTE 









LINDOS LIVROS PARA PRESENTES 


Lenda do Deserto — por Malba Tahan. Pelo seu 
valor altamente moral e instructivo, as obras 
deste autor pódem ser lidas por todos, indis- 
tinctamente creanças e adultos. Encadernação 

muito linda. Rs. 

Céo de AJlah — por Malba Tahan. Encadernação 
a côr. Rs . 

Historias da Baratinha — 70 lindas historias Rs. 

O Reino das Maravilhas — Contos de Fadas Rs . 

Theatrinho Infantil — Comedias, monologos, can¬ 
çonetas, etc... Rs. 

Historias do Arco da Velha — Esplendida colle- 
cção das mais lindas historias e contos po¬ 
pulares ..... Rs. 

A Arvore do Natal — ou o Thesouro Maravilhoso 
de Papae Noel . Rs. 

Contos da Carochinha — Contendo escolhida col- 
lecção de 61 contos. Rs. 

Historias da Avósinha — Obra illustrada com 131 

gravuras. . Rs. 

A Alma Infantil — Versos para uso das escolas, 
eno. Rs. 

Theatro da Infancia — Original de B. Octavio. 

Peças religiosas, operetas, comedias, diálogos, 
apologos, monologos, etc. .. Rs. 

Historias para Creanças — Contos tradiclonaes 
portuguezes. Rs. 

Historias Infantis — O encanto das creanças, com 
30 historias e quadros coloridos . Rs. 

Physica Recreativa — Experiências curiosau e ao 
alcance de todos ... Rs . 

Canções da Escola e do Lar — Hymnos escolares, 
canções, rondas infantis, por J. B. Mello a 

Souza ... Rs * 

His toria da Baratinha — e do João Ratão, em 
verso .......... Rs • 

Manual Encyclopedico — Approvado pelo Conselho 
Superior da I. Publica Rs . 


6$000 

8$000 

8$000 


10$000 


O Perfeito 
Collaborador 
da Belleza 

Não ha nada melhor para a conservação 
salutar da epiderme! 

O CREME DERMOL, consagrada espe¬ 
cialidade do “Salon de Beauté Mappin” e 
resultado- de longos estudos e experiencias 
é p mais fino producto no seu genero, pois 
que, é fabricado exclusivamente de accôr- 
do com as condições do nosso clima. 

O CREME DERMOL é um optimo pre¬ 
parado para a pelle. E’ inexcedivel.na ex- 
tincção de manchas, erupções, espinhas e 
outras moléstias cutaneas, sendo ainda ex¬ 
cedente nara usar-se antes do pó de arroz. 


6$000 


3*000 


Aventuras do Barão de Munckhausen .. 6$uuu 

A Menina do Nartzinho Arrebitado .. 6?000 

A Caçada da Onça... 6$000 

O Marquez de Rabicó.... 6$000 

As Trapaças do Capitão Farofia.. 4$000 

O Circo de Escavallinhos ... 4$000 

Os 3 Mosqueteiros de Páu.• 6$000 

O Sacy ...... 4$000 

A Cara de Coruja.... 4$000 

Aventuras do Principe . •••••• . 4$000 

O Irmão de Pinocchlo .... 4$000 

O Noivado de Narizinho ..... 4 $00Ü 

O Gato Felix . 4 * ooí 

Esta collecção é illustrada e encadernada, com capa a cOrea, 


Para o interior mais 1$Ü00 
para despesas de remessa. 


Sr. Gerente de MAPPIN 
STORES 

:aixa postal 1391—S. Paulo 
Junto remetto a impor¬ 
tância de. r ^ is 

para que me envie .... um 
pote dé Creme Dermol. 

Nome . 

Estado . 

Localidade. 


PARA PEDIDOS 


eira enviar-nos 


devidamente preen¬ 
chido, o presente 
c o upon, fanendo-o 


7 $ 600 
7 $ 500 
7$600 


acompanhar da res¬ 
pectiva importância 


Collecções diversas 

Historia de Joãozinho .. 

A Batalha d'Aljuharrota . 

Ali-Babá e os 40 Ladrões. 

O Cavallo encantado . 

Aladlno e a lampada maravilhosa .. 
Sindbad, o Marinheiro . 


3$500 

3$5O0 

3$500 

3$500 

3$500 

3$600 


O mais lutuoso, o mais confortável 
e o mais bem installado do Brasil. 


pedidos pelo Correio estão sujeitos ao augmento 
de mais 800 rs. e devem scr dirigidos á 
\AZi LATIRIA — RUA GONÇALVES DIAS, 78 
Telephone Norte 1908 — Rio 


S. PAULO 
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Brasil 


Preço no Rio : 5$000 


À venda em todos os jornaleirosdo 


CINEARTE 


Se não existe jornaleiro na sua terra, envie 5$500 em carta registrada, cheque, 
vale postal, ou em sellos do Correio a Soc. An. “0 MALHO” — Travessa do 
Ouvidor, 21, Rio, que será remettido ao seu filhinho um exemplar desta pri¬ 
morosa publicação infantil. 


ricos ; 


Contos, novel- 
las, historias 
illustradas, 
sciencia ele¬ 
mentar, his¬ 
toria e 
brinquedos 
de armar, e 
Chiquinho, 
Carrapicho, 
Jagunço, Ben¬ 
jamim, Jujuba 
Goiabada, 
Lamparina, 
Pipoca, Ka- 
ximbown, Zé 
Macaco e 
Faustina tor¬ 
nam essa pu¬ 
blicação o> 
maior e mais 
encantador li¬ 
vro infantil. 


dos 
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IMA BILLIE DOVE DIFFERENTE 


< 


a 

V: ; ' PROVA cie que os program- 

^ mas cinematographicos já 

U não satisfazem o publico 
está não somente no rarea- 
mento da clientella que raramente supporta mais 
de dois dias qualquer film no cartaz, mâs ainda no 
furor com que essa clientella se atira a qualquer ou¬ 
tro genero de diversão que porventura appareça. O 
Cinema já causcu grandes prejuízos ao theatrò quan¬ 
do os seus programmas eram superiores. Hoje po¬ 
rém é o contrario que está acontecendo. Uma pes¬ 
soa que saia á noite de sua casa, depois de torcer 
tres e quatro vezes o nariz á deletreação dos pro¬ 
grammas acaba por se decidir ao sacrifício cie ir ou¬ 
vir uma revista imbecil ou a traducçáo pessimamen¬ 
te arranjada de qualquer peça do theatro estran¬ 
geiro . 

Isso se observa melhor pelo interior onde qual¬ 
quer reles circo de cavallinhos com artistas medío¬ 
cres faz victoriosa concurrencia ao Cinema local. 
Os proprietários destes queixam-se com justa cau¬ 
sa da fraqueza dos seus programmas, forçado pelas 
linhax dos locadores a nelles incluir tanta pinoia só 
digna du lata do lixo. 


r 


E a seguirem as cousas nesse geito, não tarda¬ 
rá o momento em que começarão a fechar os esta¬ 
belecimentos de projecção espalhados pelo nosso ter¬ 
ritório em numero já de cerca de dois milheiros. 

A bôa política aconselharia talvez a diminui¬ 
ção dos preços de locação, principalmente para as 
pequenas localidades que não teem as possibilidades 
de lucro dos grandes centros mercê da sua clientella 
exigua. Não é essa entretanto a política dos loca¬ 
dores que representando no paiz as grandes empre-. 
zas produetoras nem ao menos podem hoje allegar 
as grandes despezas feitas com a confecção dós 
films, porquanto essas grandes despezas estão re¬ 
servadas exclusivamente para os films sonoros. 

O film americano só não perdeu o terreno con¬ 
quistado desde a grande guerra porque a concur¬ 
rencia européa não se tem feito sentir com rigor. 
Em caso contrario a maior parte da programmação 
yankee já teria sido varrida de todos os mercados. 
Em conversa que entretivemos ha tempos com o re¬ 
presentante de uma das mais poderosas organi3a- 
ções cinematographicas norte-americanas fez-nos 
sentir que a continuidade da politica adoptada de só 
produzio films sonóroa talvez o levasBo a fechar as 
pertas de huu» agencias no Brasil, dado que o publi¬ 


co continuasse como o vem fazendo, a refugar os 
bagaços de film que são as versões silenciosas dos 
films dialogados, verdadeiros bluffs pregados a 
uma clientella que tem feito a prosperidade das re¬ 
feridas agencias, a ponto de ser em tempos o nosso 
paiz considerado um dos bons mercados para a pro- 
ducção dos Estados Unidos. 


Não vemos como concertar esse estado de cou¬ 
sas. Esperar que o norte americano que dispõe de 
vastos mercados para a sua producção se resolva a 
tratar com mais carinho, mercados que elle está 
quasi resolvido a abandonar é esperança illusoria. 

Temos pois que nos contentar com a industria 
européa. Satisfaz, por accaso os nossos gostos essa 
producção européa? 

Absolutamente, não satisfaz. 

Porque pois não nos abalançarmos á producção 

intensa do film nacio¬ 
nal? Nunca existiu 
uma occasião mais op- 
portuna. Não sabemos 16 DE JANEIRO 
o que espera tanta gen¬ 
te que póde produzir 
filme em grande eecala. 
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NITA 


RAUL SCHONOOR E GINA CAVALIERE NUM INTERVAL- 
LO DA FILMAGEM DE “RELIGIÃO DO AMOR”. BRINCAM 
_ COM OS FILMS DE “UNDERWOLD”.... 


exhibido. Poderiamos controllar os nossos artis¬ 
tas que vem constituindo um novo e bem impor¬ 
tante problema. Já ha artistas que têm tido bem 
razoaveis renumerações pelos seus serviços e, no 
entanto, “posam” com ameaças, e as vezes já pro¬ 
vocadas pelos productores que por sua vez deviam 
ser controllados pela Associação. 

Que os sinceros interessados no successo do 
nosso Cinema reflictam um pouco e vejam o al¬ 
cance dessa Associação e as vantagens que ella 
traria. Volveremos ao assumpto. 


NEY 


Foi "Cinearte” q\ie mais se 
)ateu pela “União” no Cinema 
Brasileiro. Nós não sonhavamos 
rer todos os elementos do nosso Ci- 
íema reunidos num só studio. 

E’ impos8Ível. Era difficel 
onciliar todos os talentos. E isso 

[ ião resolvia a situação como mui; 
a gente pensa. Sonhavamos com 
reunião dos melhores elementos, 
/iamos, como ainda vemos, ali, um 
>om director sem auxiliares. Lá 
im excellente operador sem dire¬ 
tor. Nós desejamos apenas que ao 
|jrojectar-se a producção de um 
ilm, fossem chamados onde estives- 
«m, um bom, senão o melhor dire- 
;tor, um bom operador e os artistas 
nais brilhantes. Era isso só. Como 
i unica grande falha do nosso Ci- 
lema é, a falta de orientação, ten- 
amos depois a realização de algu- 
nas convenções. 

Discutir-se-iam os nossos prin- 
:ipaes problemas, estabelecer-se-ia 
ima orientação geral e mil e um 
intos importantes e sem impor- 
ancia seriam tratados. O unico 
jue nos escreveu adherindo á idea 
oi Humberto Mauro. E hoje, mais 
lo que nunca, estamos vendo que 
nosso Cinema não pode continuar 


I a T 


sem wma direcção geral que já não 
está ao alcance de '‘Cinearte”. As¬ 
sim nos expressamos, porque, mo¬ 
déstia á parte; esta revista tem si¬ 
do o unico factor de união do nosso 
Cinema. Aqui temos descoberto 
estrellas, indicado directores, ope¬ 
radores, arranjado titulo de films e 
dado mesmo muita orientação. 

Sonhamos agora com uma es- 
pecie de Associação dos Producto¬ 
res Brasileiros, com reuniões bi- 
mensaes, ao menos. Seria mais fá¬ 
cil a defesa dos nossos interesses e 
de quanta cousa se trataria! 

Quantos problemas não seriam 
resolvidos, principalmente o 
mais importante, a distribui¬ 
ção? Seria uma especie de organi¬ 
zação Hays que controlasse toda a 
nossa industria cinematographica 
Assim, pelo menos, não teria sido 
exhibido emS. Paulo aquella gran¬ 
de pinoia, “O Transito”, porque a 
Associação não permittiria que se 
desmoralizasse o nosso Cinema, 
não consenteria que se fizesse, um 
juízo tão grave do Cinema Brasi¬ 
leiro por causa de um film sem 
qualificação que não representa 
nem de longe as nossas possibilida¬ 
des e não tinha necessidade de ser 




(DE PEDRO LIMA) 

S. Paulo, onde ha 
tantos recursos, pode¬ 
ría com mais vanta¬ 
gem sobrepujar todos 
os centros de produc- 
çãó do Brasil. 

Mas isto não se dá, 
pela falta de orienta¬ 
ção dos jomaes, que 
cuidam de Cinema, e 
por que não dizer? por 
um certo bairrismo sem 
nenhuma razão de ser... 

Os productores pau¬ 
listas, sem excepção, 
ainda não comprehen- 
deram a verdadeira si¬ 
tuação da nossa cme- 
matographia. 

Existem elementos 
de algum valor que se¬ 
riam formidáveis para 
assegurar o prestigio e 
a supremacia do nosso 
Cinema, mas elles ain¬ 
da não encararam as 
nossas possibilidades, 
i quando, também, não 
se sentindo envaideci¬ 
dos demais, não se con¬ 
tendam em ser o que 
são e querem o que não 

pódem. E’ preciso ori¬ 
entação para S. Paulo, 
ou o seu Cinema conti¬ 
nuará sendo o que 
maior numero de films 
apresenta, o que maior 
esforço dispensa a esta 
grande causa, mas não 
será o que melhores 
producções mostrará 
ao publico. Se fosse 
possível a imprensa ori¬ 
entar aos productores, 
para que elles deixem 
de vez estas historias 
de matto com gente 
anti-photogenica, estes 
■films históricos e estas 
filmagens de romances 
celebres sem adapta¬ 
ções radicaes ou peças 
theatraes transplanta¬ 
das á téla, e mais al- 
gumas outras cousi* 
nhas, lhes lembrassem 
que Cinema é trata¬ 
mento e que historia 
não vale nada. então 
sim, teríamos S. Pau¬ 
lo na vanguarda do Ci¬ 
nema Brasileiro. 

E isto iíão custaria 
muito... 


O CASAL ARY SE¬ 
VERO - ALMERY 
STEVES. SUA FI- 
LHINHA VIOLETA 
E D U S T A M 
MACIEL 
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(Octavio Mendes, escreveu especialmente para CINEARTE) 

. estudioso, fez, em pouco bardi. Enthusiasmou-se! A’s 
mpo. notáveis progressos. escondidas, preparou tudo. E, 
Mais tarde, dando vida aos certa vez, de sopetão, malas 

:us musculos poderosos, in- piromptas, lançou a novidade, 

ressou para um club de rega- Ouviram-no seus paes e suas 

is. E, em pouco tempo, em- irmãs. Não o contrariaram, 

sra com prejuízo para a sua Disseram-lhe que estava bem. 

3z de ouro. fez-se “astro” do Mas quando ia para se despe- 

31a ao cesto defendendo, mes- dir, leu, nas lagrimas de sua 

o, em algumas pelejas, o re- mãe e no sorriso amargurado 

:>me esportivo do seu Estado de seu pae toda a desdita que 

atai lhes ia alma a dentro. E, filho 

Certa vez, com rara satis- exemplar, fez aquillo que lhe 

cão, recebeu um convite para dictava a nobreza do seu cora- 

tegrar o elenco de uma com- ção. Desafivelou as correias da 

mhia de operetas . Acceitou. mala grande e enxugou os 

elembrou romanças bonitas olhps molhados de sua querida 

; Lehar, de Kalman, de Lom- mãezinha...,. 


RONALDO DE ALENCAR E ELISA BETTY NUMA SCENA DE 

“ESCRAVA ISAURA” 


phantastica. Resolveu, no cerebro, em meio se¬ 
gundo, todos os seus ideaes de arte. Sonhou coi¬ 
sas lindas em segundos. “Acceito. E quando 
começamos?”. Conversando combinando pla¬ 
nos, foram á outro café. 

O film não se realisou. Foi, apenas, mais 
um sonho que fracassou. Mas os mesmos ele¬ 
mentos. mais tarde, iriam tentar nova aventu¬ 
ra. Eram elles, respectivamente. Ronaldo de 
Alencar, Marques Filho e Augusto Campos. 


Ha 4 annos, despreoccupado. num café, um 
moço extraordinariamente sympathico fumava 
o seu cigarro. Cabellos ondeados, sorriso capti- 
vante, olhos escuros, tinha, visivel, um “que” de 
heroe de romance... A observal-o. com insis¬ 
tência, estavam, á sua direita, dos indivíduos. E 
tal foi a insistência dessa observação que o moço 
notou. Viu que lhe apontavam as covinhas do 
rosto, a curva do queixo e, em summa, os traços 
característicos da sua physionomia previlegiada. 
Aborreceu-se e precccupou-se. Preoccupou-se e 
retircu-se Seguiram-no, porém! Atravessou al¬ 
gumas ruas. Sombras gemeas, pelas mesmas, 
continuavam a caçada. O rnoço sympathico co¬ 
meçou a monologar. “Serão secretas?” “Esta 
rão me tomando por algum larapio?” “Ou pen¬ 
sam que cu~sou o Ramon Novarro.. Conti¬ 
nuou andando. Mais apressado. Até que, ao do¬ 
brar uma esquina, com medo de complicações, 
enfiou-se por uma das portas abertas e começou 
a galgar as escadas a 4 e 4. “Moço!!! Psiu!!!...”. 
Parou. Esfriou. Desceu. Tremulo, chegou-se 
aos “secretas 1 ". “Moço, desculpe-nos! O se¬ 
nhor gostaria de ser artista de Cinema?”. Que 
alivio! Uff! O moço respirou. “Artista de Cine¬ 
ma?”. Explicaram-lhe o plano. “Vamos fazer 
um film. O thema é cousa bôa, o senhor é o úni¬ 
co que nos convém para o principal papel. Ac- 
celta?” Adejaram ou pensamento» com rapidez 


Nascido em Guariba, Estado de São Paulo, 
com 2 annos, veio, com a familia. para a cidade. 
Hoje, filho unico de um distincto e venerando 
commerciante, é o seu amparo e a sua esperança 
no desenvolver sempre frutífero do seu ramo de 
negocio. 

Pequenino ainda, sentia, no seu sangue de 
artista, uma propensão estranha pela arte da re¬ 
presentação. A musica, porém, fascinava-o 
igualmente. Pequeno, pequenino, mesmo, ou¬ 
via, com o encantamento do poeta que agrupa as 
suas phrases doiradas, a serenata que escorria, 
morna e suave, do violão que, chorando, recla¬ 
mava um sorriso da janella de um sobrado... 

Quando se fez rapaz, notaram-lhe a voz de 
tenor. E, muito embora preferisse um genero 
que lhe permiuisse mais expansão, acceitou o 
canto como a exprcssOo de arte que iria cultivar. 
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companheiros. Com a sua familia, 
para a qual, modestamente occul- 
tára a realização deste seu ideal, 
servia para perguntas taes: — 
“Mas Ronaldo, para que essas cos- 
telletas de apache?” E implicavam 
com o seu bigode grosso e com o 
seu cabello comprido. E os seus 
collegas, por sua vez, quando e vi¬ 
am, uns perguntavam pelo endere¬ 
ço da prisão do barbeiro e, outros, 
mais intimos, apertavam-lhe as bo¬ 
chechas, davam-lhe palmadinhas 
na mão e olhavam-no com olhos 
melosos... 

Querendo, ás vezes, com o seu 
enthusiasmo, corrigir alguma defi¬ 
ciência da continuidade do film. 
soffria phrases assim: — “Oh Ro- 
naldo! Deixa disso! Você não en¬ 
tende nada deste negocio!” De uma 
feita, pediu-lhe o director uma ex¬ 
pressão de zanga. Naturalmente, 
como o faria na vida real, Ronaldo 
enrrugou ligeiramente a testa e, le- 
mente, cerrou o sobrecenho. Fez 
aquillo expontaneamente e natural¬ 
mente. Acharam horrivel e. com 
um thesouro resolveram tudo. Cor- 


Falhando o plano, continuou 
cantando apenas para si. Para o 
seu coração. Para a sua alma. E. 
um bello dia, por intermedro de mxi 
amigo intimo recebeu um convite 
da Empresa Metropole para visita - 
a negocios. 

Foi. Lá estavam Marques * 1 ‘ 
lho e Augusto Campos. Os mes¬ 
mos que. 4 annos antes, o haviam 
perseguido tenazmente. Disseram- 
lhe, depois, que queriam um test 

seu. Photographaram-no. 

Exhultou. Dias depois, avisa¬ 
do, foi saber o resultado do seu 
“test” Levava o coração aos pu¬ 
les e uma emoção fortíssima agi- 
tando-lhe os nervos todos. Ro¬ 
naldo você é bastante photogeni- 
co. Quer ser o Álvaro?”. Subiu-lhe 
uma onda de sangue ao rosto. Sen¬ 
tiu que ia arrebentar de felicidade. 
“Como não!!!!” Gritou. E passou a 
viver desde aqueile instante, o seu 


iJciro 


se Álvaro. E, então, 
diante dos seus 
olhos, palpitantes, 
vinham as suas sce- 
nas de amor. Afa¬ 
gava os cabellos de 
Isaura. Beijava-lhe 
a testa morena e lin¬ 
da . Mãos nas mãos, 
diáia-lhe, aos cjuvi- 
dos, temamentle, to¬ 
do o seu grande 
amor. E confiava. 
Tinha esperanças! 

Começou a traba- 
1 h ar. Sacrificando 
os seus interesses 
particulares, por 
amadorismo genui- 
no e sincero. Com 
toda a sua alma • 

Mas, jntimamente, 
levava aborrecimen¬ 
tos. Nos motejos 
que o afflig am em 
casa e nc 
seio dos 
seus ami- 
g o s e 


RONALDO TEM GRANDE ENTHUSIASMO PELO NOSSO CINEMA 


branco que se notava entre arbustos, 
á retaguarda, viu que de lá, funoso» 
brandindo um punhal, sahia um ho¬ 
mem que gritava que "ia quebrar a 
marhina e matar o homem do bei- 


taram-lhe as sobrancelhas em fôrma 
de triângulo para lhe dar uma physi- 
onomia de satanaz enfurecido.., 
Sabendo que Isaura éra a sua 
paixão, cria dever amal-a com toda a 
delicadeza de um affecto honesto. 
Como não visse idyllios no film e sa¬ 
bendo que a parte amorosa de uma 
fita é tudo, quiz indagar se elles exis¬ 
tiam. Responderam-lhe, em. troca, 
que: “se os quer, Ronaldo, escreva- 
os, dirija-os e interprete-os...” 

Outra oceasião quando, numa 
das scenas. combinado com o dire- 


mais sentimentalismo, «aauu 
quio amoroso que tinha com Isaura* 
naquçlle jardim de inverno, antes de 
Isaura ser desmacarada por Marti- 
nho. Grande numero de comparsas 
espreitava a scena. Ronaldo appro- 
ximou-se, confiante. Perguntou ao 
director o que devia fazer. Em troca 
ouviu. “Ronaldo. Temos uma sce 
na amorosa. Desenvolva-a...” Ca 


(Termina no fim do numero) 


fc;; "W 




1 flpü 



— 1 



















E' MAIS UM FILM BRASILEIRO 


CARLOS 

FERREIRA, 

INTERPRETE 

PRINCIPAL 


Carlos Ferreira 
e Alfredo Roussy 


CARLOS FERREIRA E 
AUREA DE AREMAR 






























































é&Âa r^. 

H::\ 


r*:r ' *' 


^'1 


■aSU •:«'£•' 


MACKAILL 


QUANDO E’ QUE VEM OUTRO 
"MILAGRE DA ROSA”? 
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Hotel, em Pa* 
sadena. Falá- 
ra-me da pe¬ 
quena do tele¬ 
phone,-que re¬ 
cebia os sçüs 
chamados, na 
o c c a s i à o 
em que elle 
começava 
a exhibir-se, 
na Califórnia. 

Falára-me. 
também, de 
uma outra ra¬ 
pariga que. 
segundo 1 h e 
haviam infor¬ 
mado. conhe¬ 
cia Valentino 
mais que ne¬ 
nhuma outra 
mulher, inclu¬ 
sive aqucllns 
que foram 
suas esposas. 
Mas a minha 
esque¬ 
cera os nomes 
tacs crea- 


u r a s e não 
sabia onde el- 


1 a s paravam. 
Quando c h :■ 


SO’ AGORA E' QUE SE SABE O GRANDE AMOR “RUDY" TINHA POR UMA PEQUENA DESÇO 

NHECIDA DOS “FANATICOS” DO CINEMA... 


Nas exequias do terceiro anniversario da morte de Rodol- 
pho Valentino, ha pouco realizadas em Hollywood, notava-se 

a presença de umas duzentas pessoas. 

Ha tres annos passados, nessa data, quando elle falleceu, 
em New York, seria impossível contar o numero das caras 

tristes. 

Na celebração deste terceiro anniversario não se viu, por 
assim dizer, gente de Cinema. Alec Francis, que pronunciou 
as palavras exigidas pela praxe; George Ulman, o adminis¬ 
trador de negocios de Valentino e promotor da celebração, o 
irmão do morto, que herdou os seus bens; Cora Mac Geachy, 
que, segundo affirma Natacha Rambova, recebia as mensa¬ 
gens espirituaes de Valentino, emquanto vivo, eram os úni¬ 
cos presentes. 

O restante, pondo-se de lado o pessoal de imprensa, era. 
na sua maioria, turistas. 


Emquanto os meus ouvidos recebiam os accórdes da pe¬ 
quena orchcstra que acompanhava o serviço fúnebre, *eu me 
recordava da noite que passei em Talcon Lair, a casa dc Va- 
Icntino pendurada lá no alto de Bcvcrly llills. Revivia em 
meu espirito a impressão daqucllc interior, deserto ha dois an- 
•nos, e lembra-mc do artigo que tive o desejo de escrever im 
mediatamente, após a minha estação nocturna, naqucllc quar 
to desabitado de Valentino, que cu tinha a estranha impressão 
dc não estar vazio — fala uma jornalista americana. 

Uma das minhas amigas falara-me, um dia, de uma ra¬ 
pariga que, outrora, dansara com Valentino no Mary... . 


guei á casa, fui ao telephone; podia ser que a minha amiga 
já se houvesse recordado de qualquer coisa. 

Mas não. ainda não. Apanhei, então, o livro dos tele- 
phones e puz-me á cata. Nisso, o appareio chamou. Era a 
relho chamou. Era a minha amiga. 

“Curioso, disse ella, mal você havia desligado a commu- 
nicação, o telephone tilintou, e quem me chamava era a ra¬ 
pariga que buscavamos. Como eu dissera a você, ha ties an- 
nos não tinha noticias delia. Olhe, tome nota do seu nome 
e telephone”. 

Não tardei a pedir a ligação indicada e achei-me logo em 
communicação com a Sra. Fraley. 

“Que foi que a levou a procurar á minha amiga naquelle 

momento?” 

“Eu me achava sentada na minha saleta, com minha fi- 
lhinha aos meus pés. O radio funccionando. De repente, 
veiu-me ao espirito o tempo de Pasadena. Comecei a pensar 
em Rudy. 

Parecia-me estar a vel-o. Lembrei-me que havia 
conversado com a sua amiga a respeito dellc. Senti o desejo 
de communicar-mc- com alguem e fui ao telephone, não sa¬ 
bendo mesmo si ella ainda morava da cidade". 

O sobrenatural? Telcpathia? 

Quem sabe lã 


rets de Los Angeles, hoje extincto, por Harold Lloyd e Mal 
St. Clair. Ella dansou com Valentino, que lhe perguntou sc 
não lhe agradaria exhibir-se em numeros de dansa. 

No dia seguinte, Valentino foi a Pasadena e, sem nenhu¬ 
ma apresentação ou recommcndação e nem mesmo uma prov» 
de ensaio, conseguiu um logar no Maryland. A mulher que 
lhe facilitou a sua opportunidade, que teve confiança nelle, 
mais por intuição que por sciencia, é dona hoje de uma loja 
de objectos de arte, em Laguna Beach, na Califórnia. 

Tres dias para fazer os costumes. Foi Valentino quem 
deu os modelos dos seus vestidos. Levou-a á modista, fiscali¬ 
zou pessoalmente a applicação das fitas, a verdadeira alluviáo 
de fitas que compunham as cores do arco-iris, nas grandes 
mangas que elle havia desenhado para ella. 

Em seguida., estrearam. As damas da sociedade fizeram 
circulo em torno do par e applaudiram com enthusiasmo os 
dansarinos. Valentino estava lançado na Califórnia, como um 
"entertainer" e “entertainer" do bello sexo. Era o primeiro 
passo para a gloria. 

Havia ali uma dama franceza. senhora rica e dc situação 
social. Os seus salões acolheram o novo idolo das mulheres. 
Valentino dispunha do seu automovel e da sua bolsa. 

Mas, para a pequena do telephone, a sua companheira de 
dansa. c as outras elle continuava o mesmo rapaz pensativo', 
que appcllára para aqucllc trabalho afim de não passar fome. 

Valentino começou a frequentar os Studlos durante o dia, 
emquanto dansava e era senhor dos salões sociaes, á noite. 
Para as suas visitas aos Cinemas elle usava automóveis de 
| ux0 — os carros da senhora franceza, da senhora J. Cudalv. 
mãe dc Michael e de outras mais. 

Valentino obteve na Universal um pequeno papel de cam- 
ponez italiano, porque o seu typo era o que mais se prestava. 


Por essa occasiáo, conheceu May Murray e trabalhou no film 
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seguinte dessa artista. Era mais 


Acccitando ;» meu convite para jantar ella — Kitty 
Pliclps — falou-me de Valentino, longamente Fôra apresen¬ 
tada ao mais tarde grande astro da tela num dos antigos cnba- 


um passo. Nesse tempo ninguém, 
em Hollywood, se considerava 
honrado com o conhecimento de Valentino. Para a gente do 
film elle era considerado um gigolô — sem que essa palavra 
houvesse ainda sido introduzida no uso corrente. 

Jean Acker havia ganho um processo contra uma compa¬ 
nhia em transito. Jean possuia um bello carro. Valentino 
casou-se com ella. Outro passo á frente? Assim elle o acre¬ 
ditou. 

Tres semanas depois, elle dansava no Hollywood Hotel, 
que era o grande “rendez-vous” da moda. Os seus olhos ca- 
hiram sobre uma linda rapariga, de longos cachos, de rosto 
de creança, que não conhecia ainda os processos dos homens 
e das mulheres. Valentino arranjou para lhe ser apresentado. 

Katherine Lewis é uma das poucas mulheres que conhe¬ 
ciam realmente Valentino. Para elle ella era Tina, pára ella 
Valentino era a melhor pessôa que jamais ella conhecera. 
Nunca ninguém ouviu falar delia, porque, Katherine consi¬ 
derava um verdadeiro sacrilégio explorar essa amizade. Como 
amiga c não como publicista, ella me permittiu lêr as cartas de 
Valentino e falou-me a respeito delle. Estou trahindo a sua 
confiança, mas elle me perdoará. Se assim procedo é com o 
intuito de mostrar a outra face — a face que nunca o publico 
conheceu — de Rudolph Valentino. 

Ella não assistiu ao serviço fúnebre de anniversario. Fi¬ 
cou em casa c leu as suas cartas. Em vez de assistir á ceri¬ 
monia commcmorativa, ella ficou com a memória de Rudolph. 
que vive nclla. 

Depois da apresentação acima referida, ella passou seis 
mezes sem vel-o. Valentino era um homem casado. Mw elle 
lhe telephonava todos os dias. Depois ella passou a avistal-o. 
diariamente. 




















Longos passeios, a pé, de automovel, longas palestras a 
respeito da vida. 

"Tina, eu desejaria collocar-te numa redoma de \idro, 
para que ninguém te tocasse. 

"Tina, quando estou junto de ti sinto que nào sou um 

homem mão. 

"Eu quero que as minhas mulheres sejam toda bondade 
ou toda maldade, mas prefiro a primeira hypothcse.” 

Nas reuniões, quando se offcrcciam cigarros, antes, que 
cila tivesse tempo de se manifestar, acceitando ou recusando, 
elle intervinha: 

"Tina não fuma”. .Daqui a pouco era: “Tina nào bebe". 

Eu repito: nenhuma mulher, jamais, o conheceu como 
Tina. Quando elle foi a New York, em 1920, viagem de que 
resultou "Os Quatro Cavalleiros”, era a ella que Valentino 
escrevia. Eu li essas cartas. São cartas de um homem a uma 
donzella, a donzella que constitue o objecto da idolatria de 
cada homem na vida. 

A primeira dessas mensagens, datada de 10 de Fevereiro 
de 1920, reza: 

“Minha querida Tina. New York e eu estamos a dizer-te 
adeus, e ao dizer-te isso, tenho o teu retrato sobre a mesa, dc- 
ante de mim... Voltarei á Califórnia, pois nós fazemos muita 
falta um ao outro.” 

Depois elle se casou com Natacha Rambova. Continuou, 
no emtanto amigo dc Tina, embora raramente se avistassem. 
E' provável que nunca se tivessem sido namorados, embora se 
amassem. 

A ultima vez que Tina o viu foi no Montmatrc, tres dias 
antes da sua viagem fatal a New York. Ella se achava em 
companhia de cinco outras raparigas. 

“Vem, Tina, passar a noite commigo". 

"Nào posso, Rudy. Vou para a praia com as pequenas” 

“Oh, Tina, vem commigo!” 

“Mas, tu pódes vir comnos<’ 

"Que! Eu com seis mulhere* Tina. iss 

nunca!" 


depois. Historias sobre historias, a respeito dc Valentino. Re¬ 
miniscências sobre reminiscências. Do rapaz que desenhava 
os modelos de vestidos da sua companheira dansarina ao ho¬ 
mem rodeado, assaltado e talvez ludibriado pelas mulheres em 
adoração. 

Mãos conselhos, mãos empregos do dinheiro. Eil-o arre¬ 
batado numa nuven de tempestade que corria com uma veloci¬ 
dade que o seu proprio espirito não podia acompanhar. Adora¬ 
do e desprezado, amado g invejado. 

Paul Ivanhoe estava cm Hollywood, mas nào foi aos fu- 
neraes de Valentino. 

"Nào havia ali presente, talvez, meia duzia de pessoas que 
o estimassem; muito maior era. sem duvida, o numero dos que 
estivessem com a sua morre e fóra da competição”. 

Elle nào assistiu ao serviço fúnebre, preferiu ficar a re¬ 
ver as mil — mil. de verdade — photographias em que ambos 
estíío juntos. 

Existe um monumento commemorativo. de Valentino, que 
muito pouca gente conhece. Trata-se fia estatua dos tres sol¬ 
dados. existente em Westlake Park. Na ffgura da direita, o 
braço é de Valentino. Paul Trovbetzkoi tomou para modelo 
o braço de Valentino. que era uma perfeição. 

O unico monumento a Valentino. aquelle braço, para com- 
memorar soldados mortos. 

(Termina no fim do numero) 


elle leu. Ouvindo, depois, que iam fazer um film com esse 
livro, elle pensou cm arranjar um logar no film, como dansa- 
rino de tango. 

“Onde tem vocé estado?” perguntaram-lhe. June Mathis 
foi uma das que lhe fizeram essa pergunta. Valentino obteve 
o papel de "lead", com 350 dollares por semana. O film exi¬ 
gia vinte e sete costumes, e elle os mandou fazer em New 
York, que lhes foram sendo enviados de um a um, conforme 
elle ia podendo pagal-os. 

Foi o maior passo de todos — aquella viagem a New York. 

Rudy e Natacha deixaram a casa de Ivanhoe, em Palm 
Springs, para se casarem em Mexicali. Ivanhoe não foi assis¬ 
tir ao casamento, que não mereceu a sua approvação. 

Elle nega que Rudolph Valentino, pelo menos, até os der¬ 
radeiros dias da sua existência, tenha acreditado no espiritis¬ 
mo. Elle se preoccupava mais em comer e dormir. Dotado 
de pouca energia nervosa, o essencial para elle era dormir. 

Em 1920, Douglas Gerrard. Fmmet Flynn, Valter Mc 
Grail, John Gilbert — que faziam pequenos papeis na Fox — 
estiveram todos passando dias na casa de Ivanhoe. em Palm 
Springs. Valentino vivia ali todo o tempo a gracejar com os 
seus .amigos. 

"Acabo de fazer um film. que me tornará o homem mais 
celebre do mundo", disse elle bolindo com John Gilbert. 

John nào gos¬ 
tou da pilhéria, e rM D1A rM j^qiMO AMIGO DE VALENTINO. PERGUNTOU-LHE QUAL ERA O 

nrimnmisc d'shi SHU VERDADEIRO AMOR. ELLE RESPONDEU QUE AMAVA LOUCAMENTE C1N- 

onginou-se a CO MULERES AO MESMO TEMPO... 

uma discussão e. 
briga. 

O film a que 

elle se - 

valleiros do Apn- 
calypse”. 

Na f: V 

em que fez ' 

morava m- V ■*. 

pies e ' 

sa de apartamen- » . 

- vv 

tos "Tormosa'. V 


Supplica que raramente falhava com as mulheres. Elle 
acompanhou-a ao automovel, ajudando-a a subir e despediu-se: 

“Adeus, Tinazinha. Vou embarcar para New York. Queira- 
me bem e sê sempre bôazinha!" 

Tina empallidcceu. “Que tens, Kaíherine? Parece que 
vaes desmaiar. Que foi que Rudy te disse?” 

Ella meneou a cabeça. Quando mais tarde recebeu a no¬ 
ticia da morte de Valentino, ella não teve surpresa. E o unico 
pezar que jamais cila sentiu no decurso dessa amizade, foi 
não ter passado aquella ultima soirée com elle. 

Kathcrine falou-mc dc Paul Ivanhoe, o homem que. mais 
que todos, gozou da intimidade dc Valentino. Esse nome, 
também, no emtanto,. não fóra mencionado no que sc tem es 
cripto sobre Valentino. E.lles sc conheceram por apresenta¬ 
ção de um csculptor russo, Paul Irovbctzkoi. Valentino pas¬ 
sou algum tempo na casa de campo que Paul Ivanhoe possuia 

numa região selvatica Hlles ali viveram na maior intimidade. 

, , m o r a - 

como camaradas de cama e mesa. 

Já se tem escripto que Valentino conheceu June Mathis va c o m 
em Chicago e que foi ella quem lhe deu “Os Quatro Cavalíei- Ivanhoe. 

ros do Apocalypse”. cm ' 

Ivanhoe affirma que. quem lhe deu esse livro, para lêr no field. 

trem, foi uma amiga — a senhora Cudahy, acredita elle Fm- Falcon 

bora Rudq nào tivesse o habito frequente da leitura, desta vez Lair veiu 


Mais tarde, ji 
senhor de 1.200 
dollares por se¬ 
mana, c tendo 
como attracçâo de 
bilheteria um va¬ 
lor calculado em 
12.000 dollares, el¬ 
le adquiriu uma 
casa, em Whittev 
Heights, onde foi 
residir 
N ata- 
cha Ram- 
bova. Va- 
I c n t i n o 








(RIVER OF ROMANCE) 


(Especial para “Cinearte” de L. L. CARLOS) 


. .. ,. Charles Rogers 

. Charles Rogers 

. Mary Brian 

. June Collyer 

. .Henry B. Walthall 

. Wallaçe Belrij 

. Fred Kolúer 

.. . .Natalie Kingston 
.... Walter Mc Grail 
.. . .Anderson Lawler 
Mrs. George Fawcett 
. George Reed. 


Tom Rumford. 

O notável Coronel Blake 

Lucy Jeffers. 

Elvira Jeffers. 

General Jeff Rumford . 

Orlando Jackson. 

Cap. Blackie. 

México. 

Major Patterson. 

Joe Patterson. 

Madame Rumford .. 
Rumbo. 


Voltando de Philadelphia, onde vinha de 
completar os seus estudos, Tom Rumford pene- 
trára no seu lar paterno de Mississipi, encanta¬ 
do e emocionado. Além da alegria de rever seus 
paes, tão carinhosos embora tão austeros, além do 
encanto de tornar a ver aquellas suaves paysa- 
gens dos arredores de sua residência, Tom tinha 
o prazer de lá encontrar suas duas primas, hoje 
moças, Elvira e Lucy. 

Em poucos dias, um romance de amor se es¬ 
tabelece entre a mais velha das duas irmãs e o 
recem-chegado. E’ testemunha dos seus idyllios 
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_ o oncrintamenton a pequena e flenalvel Lucy. cujoB 19 anr.oi 
ubriam-lhfl nalma um mundo de nonhõTTle nmor e eípcrançaT 
deslumbrante* de felicidade. Tom, para ella, era o homom Ideall 
Qiio felicidade a do mut\ irmftl Possuir, para.il, o amor daquelle 
primo encantador, que, deidi que ehegáru, parecia animar de 
uma vida nova e oxtranha os antigo* habito* o objeétei da se- 
nborlal vivenda! Ella sempre dlsla ao primo, noa raro* momen¬ 
tos em que Elvira o deixava i — Tom, o que mala admiro em 
ti é o teu gosto pela tranqulllldade, teu amor A pax. Aqui, to- 
doa os homens são exaltados o dlsputadorei, BnoantR-rm vêr 
como és ealmo e paelfleo. 
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A outra, Elvira, não tinha tempo para reparar nessas qua¬ 
lidades encantadoras do primo. Seu tempo era pouco para as 
mil e uma “coquétteries” que ideal isava para mais prendel-o. O 
peor é que as suas ambições não paravam ahi. Os Rumford 
mantinham certas relações de tradição, entre as quaes o 
valentão Major Patterson e seu desbotado irmão Joe. 

Entre Elvira e o Major naretia haver ateo extra- / 

nho... Mas aquella gente séria e simples não des- // À 

confiava... O major, certa vez, em visita, de- /y 

clarára que acabára de matar um seu inimigr // 

pelo qual nutria odio de morte, faltando ape- f/‘ 

nas para a reivindicação da sua honra. //^ 

o irmão do assassinado. Quando cum- 
prisse mais esse *‘acto de justiça” pode- //M 

ria elle então considerar-se um homem jJ 

digno. A moral e as leis variam com a 
differença dos climas. O codigo de Mis- ^ 

sissipi, que servia tão bem ao odio do II 

Major Patterson, era inteiramente ex- / ] 

tranho ás idéas e ao modo de pensar / / 

de Tom, educado em Philadelphia. O // 

major desagradava-lhe por completo. / 

Durante a realização de um gran- / 
dioso baile no luxuoso solar dos Rum¬ 
ford afim de festejar a chegada e a for¬ 
matura de Tom, o velho general Rum¬ 
ford participa, em plena sala, o noiva¬ 
do official de seu filho com sua sobri¬ 
nha Elvira. De cima, do alto das esca¬ 
das, a pequenina Lucy espia, a medo, 
aquella festa deslumbrante a que ain- \\ 

da não podia assistir. Elvira está ra \\ 

diante e cercadissima. O noitfo, mesmo, \\ 
é quem menos dansa com c*l. l.uey faz \\ 
um signal a Tom, do alto da escada. \\ 

ViVssr conversai* um pouquinho \Y 

com cila, estava Ião só! O rapaz __ 

não podia impedir que no seu es- 
pirite se estai Wossem certas 
comparações entre as duas jo¬ 
vens, comparações, estas, lavo- j _ 


^ . 


.. 

* 


digno e tenho a honra de solicitar 
a mão de vossa sobrinha Elvira. 

A situação era embaraçosa. 
Mas um froufrou de sêdas machu¬ 
cadas se fazia ouvir, e Elvira en¬ 
trava, radiosa, na sala. O general, 
(Termvna. vn f?b)l do nuoicvo) 
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csoittance 

raveis á mais moça... Mas a sua noiva era Elvira e Lucy ainda 
era tão creançal... No dia seguinte ao do baile,*o major Patter¬ 
son se apresenta em casa dos Rumford, sempre acompanhado do 
seu impessoal irmão, l dirigindo se, em particular, ao general, de¬ 
clara: — Realisei hontem o acto louvável a ifue me referi cm mi¬ 
nha ultima visita aqui. Acabo de matar Will Jones, irmão do ho¬ 
mem que mais detestei. Agora estou resgatado, sou um homem 















































leiras dos artistas de Griffhh.se rarefize¬ 
ram. Alguns morreram, tiveram a alma es- 
tfcmgulada pelas tragédias da vida. Poucas 
das invejadas “descobertas” gosam de si¬ 
tuações triumphantes na téla de hoje. 

Depois de adestrado pela technica dc 
Griffith era em geral difficil a um artista a 
acostumar-se aos methodos de outro dire- 
rector. Os seus artistas não perdiam a op- 
pcrtunidade de explicar facilmente a outros 
capitães do megaphone que Griffitr “não 
faria assim. ” 

A ciumada prpfissiona! nunca foi uma 
auaÜdade desconhecida em Hciliywood. 
Em regra ella constituía uma mancha dos 
artistas. Quanto aos directores, não lhes 
aprazia vereficar que Griffith obtinha dos 


artistas resultados que nenhum outro con¬ 
seguia . 

Indu^uavelmente a technica de Grif¬ 
fith era differente. As suas heroinas eram 
raparigas delicadas, esvoaçantes, frágeis e 
virtuosas. Os seus heroes eram nobres pu¬ 
ros e dc ares poéticos. Os outros directores 
não queriam saber de meninas vaporosas 
nem de homens demaziado poéticos E dc 
ordinário, infelizmente para os artistas, a 
marca, o sexo de Griffith era indelevel. 

Nessa época a industria adolescente do 


BOB HARRON ERA MEIO PAUSI 
NHO. MAS UM BOM ARTISTA. TRA 
BALHAVA COM GRIFFITH, 
MORREU... 


COINCIDÊNCIAS. GRIFFITH NAO DA’ AZAR E’ UM DIRECTOR CLÁSSICO 
FOI ELLE QUEM FEZ "A RUA DOS SONHOS”... "LYRIO PARTIDO’ ... 


lywooa tica suspensa á erpera da sua decisão. 
Ainda hoje é frequente ouvir-se: “Oh! si esse 
c osse dado fazer ao menos um film com Grif¬ 
fith!” 

Mas ha um outro capitulo da historia. Te¬ 
rá mermo tido grande significação essa coisa 
de faáer um film com Griffith? E a estrada de 
infortúnios que tem sido trilhada por tantos 
dos seus artistas? 

Os dias áureos de Griffith tiveram a sua 
aurora ha pouco mais de uma década. Os seus 
films eram os maiores e os seus artistas os mais 
famosos. E, entretanto, onde está a maioria 
destes? 

O proprio Griffith perdeu, pelo menos du¬ 
rante certo tempo, a “leadership”, abandonado 
pela volúvel fantazia do publico. E’ possível 
que eíle arme um retorno victorioso com a sua 
futura producção “ABRAHAM LINCOLN”. 
Será um thema idyllico, genero que o publico 
entende melhor. E’ o drama de uma grande e 
nobre figura, que sempre lhe interessou e que 
elle levou annos a estudar. E o mais importan¬ 
te de tudo é que com esse trablho elle volta á 
sua immortal obra prima — “THE BRITH 
OF A NATION”. 

Em dez anncs as bravas e esplendidas fi- 


Quando um astro da téla, ao se deitar á 
noite, põe-se de joelhos para fazer as suas ora¬ 
ções, a prece que lhe sae dos lábios é: Permitti. 
Senhor, que eu faça um film com Griffith. 
Amen.” Desde "THE BIRTH OF Â NATI¬ 
ON ’ essa prece tem sido mandada ao céo. 

Todos os actores acreditavam firmemente 
que David Wark Griffith, O Grande Griffith, O 
Mestre dos Directores tiraria delles o mais pos¬ 
sível. mais do que qualquer outro director seria 
capaz de conseguir. E i-so era e é verdade. 

Favoritas populares da téla ha que se têm 
offerecido para trabalhar gratuitamente nos 
films de Griffith. usando apenas as vantagens 
de receberem os seus ensinamentos. Os artis¬ 
tas de Griffith eram as c^eaturas mais inveja¬ 
das do Cinema. Era facto de muita significa¬ 
ção ser apontado como descoberta” de Grif¬ 
fith. Era quasi uma gargmtia de successo. Fi¬ 
gurar num film de Griffith era uma gloria. Ar¬ 
tistas que apenas desempenharam papeis de ex¬ 
tra em “INTOLERANC r A” se jactavam de 

ser “descobertas” de Griffith. Griffith era um 
homem magico, que possuia o dom raríssimo de 
revelar a alma dos seus collaboradores. 

Ainda hoje quando elle cogita de consti 
*uir o elenco para um dos seus raros films, Hol- 
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GEORGE SIEGMAN TaMBEM MOR 
REU. SERIA O SIGNO DE 
GRIFFITH? 


IHFORTUMIO 


CLARINE SEYMOUR ERA LINDA. INTERES 
SANTE. MORREU QUANDO COMEÇAVA A 

BRILHAR... 


CAROL DEMPSTER SO’ TRABALHA COM GRIFFITH 


mett Mack, Gladys Brockwell, Fred 
Tumer e Porter Strong. 

A tragédia tem marchado nas 
pegadas de Mae Marsh, Blanche 
Sweet, Carol Dempster, Eric Von 
Strohein, Gèorge W^lsh, Mildred 
Harris, Henry B. Walthall, Miriafi- 
Cooper, Dorothy Gish e Winifred 
Westover, Dillian Gish e Richaid 
Batíhelmess tem sido mais bem suc- 
cedidas, mas o seu successo não se 
tem feito sem contrariedades nem 
dissabores. 

Dos que tomaram parte no ma 
ravilhoso “THE BIRTH OF A NA- 
TI VA” não são muitos os que ainda 
hoje figuram na téla . Nem tão pouco 
nesta é grande o numero dos que col- 
laboraram em “INTOLERÂNCIA”, 
“CORAÇÕES DO MUNDO” e 
“HORIZONTE SOMBRIO” Wal- 

(Termina no fim do numero) 


Cinema fez a descoberta do sexo 
Foi realmente Elionor Glyn quem re¬ 
velou os segredos da natureza huma¬ 
na? Em todo caso, a opinião geral 
era que os artistas de Griffith não 
possuíam o “sex appeal”. 

Todavia, o pessoal de Griffith 
teve um per iodo de grande nomeada, 
seguindo-se, depois, como sempre 
acontece, o declínio do sol do succes¬ 
so. Talvez fosse melhor assim. E’ 
mais grato uma breve estação nos al¬ 
tos planos do que umas de permanên¬ 
cia em nivel mais prosaico. A “get- 
tatura” esteve sempre occulta nal¬ 
gum cantinho dos studios de Griffith. 
fossem elles onde fossem. Ella acom¬ 
panhava o grande magico como os 
seus artistas. 

A morte cortou cerce as carrei¬ 
ras de Wallace Reid, Clarine Say- 
nour, Robert Harron, Charles Em- 
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do pescoço, que ele¬ 
vam o nariz a um 
angulo de 45 gráos. A 
v A creatura devia 

) evitar também inti- 

J midades com os ele- 

ctricistas e 
os “prop boys”. 

Aquellas que se 
dignavam falar ao 
.0 W I pessoal eram co- 

I 1 A I i nhecidas como 

“ good scouts ”, e 
nunca como “la- 
dies”. 

Era preciso to- 
Ã I . do um trabalho de 

reajustamento para 
se adoptar a tal si¬ 
tuação. 

Olive dedicou- 
I se á tarefa de fazer- 

se uma “lady”. O 
seu primeiro acto 
foi crear o seu fun¬ 
do de quadro. Co¬ 
mo ella já dispu- 
^ 0 § § nha do accento me 
ridional, accen¬ 
to natural, não lhe 
foi difficil tornar- 
se iogo a descendente de uma velha 
familia da Virgínia. 

Em seguida, ella installou. com 
requintes, uma vivenda em Beverly 
Hills, oovoando de seis ou oito crea- 
dos, dando ordens espantosas aos 
seus inferiores em hierarchia social 

A's vezes, Olive esquecia-se do 
seu papel. 

Um dia dirigiu a palavra a uma 
penteadeira. No dia seguinte teve de 
fazer um exame de consciência para 
recordar tudo quanto lhe haviam en¬ 
sinado. 

As crcadas carregavam-na do seu 
set", e emquanto traba¬ 
lhava, achava-se sempre rodeada por 
um grupo de satelites que teciam lôas 
aos seus encantos e graças. 

Quando os jornalistas iam intre- 
vistal-a, Olive tinha movimentos de 
hombros — hombros de alabastro, 
gestos de “lady", para falar dos seus 
deveres com relação ao publico. 

Olive era muito creança para co¬ 
nhecer-se a si mesma. Ella era gran¬ 
de dama por dois motivos: em primei¬ 
ro lbgar, recebera instrucções para 
ser assim, em segundo, o seu ar su¬ 
perior e altivo era o que os psycholo- 
gos denominam o “mecanismo de de¬ 
fesa”. 

Com todo o seu dinheiro e toda 
aquella grandeza. Olive era tão tími¬ 
da como um boxeur num salão. A sua 
timidez traduzia-se em maneiras al¬ 
tivas. 

A verdade da historia é que Olive 
se sentia atemorizada. Faltava-lhe a 
coragem para sustentar a "pose” que 
lhe era imposta. 

Ella sentia vagamente que não 
era feliz. Sabia q u e os seus films 
não prestavam. O “mecanismo de 
defesa” esboroava-se quando ella via 
um dos seus novos trabalhos, e cada 
vez que ella deixava a camara de pro- 
jecção a grande dama dos films, cho¬ 
rava lagrimas de menina desapontada. 

A companhia offereceu-lhe um 
contracto de quarenta semanas. El¬ 
la já tivera um primeiro de cincoenta 
e duas. 

Mas vieram complicações, os ad¬ 
vogados entraram em scena. Olive 
foi deixada de fóra. Não foi consul¬ 
tada. Até que um dia ella se encon¬ 
trou no mais recondito do gabinete de 
um dos directores da empresa. En- 
contfava-se absolutamente só e deci¬ 
dida. 

Ao cabo de uma hora e um quar¬ 
to ella havia nascido de novo. Pela 
primeira vez na vida tomára uma 

decisão por si mesma. 

Desfez-se dos 2.000 dollares, da 
negligée e da grandeza. 

Ao deixar o Studio declarou que 
estava farta de Cinema para sempre. 

Olive ainda ahi se mostrava or¬ 
gulhosa. 

(Termina no fim do numero) 


vata. Ao mesmo tempo, um tooi- 
man”, impertigado na sua libré, salta¬ 
va prestes da almofada ao lado do 
“chauffeur”, abria a portinhola relu¬ 
zente do auto e ficava em attitude 
respeitosa. 

Lá de dentro saltava uma criadi- 
nha franceza, trazendo uma enorme 
houpette de pós de arroz. Só se sabia 
que ella era uma creada, mal lhe to- camarim ao 
cava no braço. Immediatamente. após, 
surgia uma mulher, de ar intelligente, 
correcta, mas simplesmente vestida, 
sobraçando um pesado livro de contas 
e uma infinidade de cartas. O “foot- 
man” não se movia. 

Em seguida, vinha uma mulher 
de meia edade, bem vestida. O "foot- 
man" ajudava a apeiar, mas nâo to¬ 
cava no boné. 

E todos ficaram ali, perfilados, 
emquanto, com muitas curvaturas 
toques do boné, por parte do "foot 
man”, a senhora de toda aquella "en 
taurage” elaborada descia, ou «antes, 
era deposta solicitamente no chão. 

Não era ella uipa p rinceza visi 
tante, nem tão pouco a esposa do mais 
importante director da empresa. Mas 
poderia ser uma combinação de am¬ 
bos, tanta era a elegapeia do seu tra¬ 
jar e porte. 

Embora vestida com tanta pom¬ 
pa, de sedas e velludos, a importante 
personagem era uma rapariga na flor 
dos annos. 

. E á medida que ella atravessava 
os humbraes, ajudantes de director, 
jardineiros e o pessoal extra, descu- 
briam-se, respeitosos e dobravam-se 
até o meio. Todos suspiravam de al- 
livio. 

Olive Borden chegára! 

Ha coisa de dois ou tres annos 
passados, a Fox Film Corporation 
dava a Olive Borden 2.000 dollares e 
um negligé de rendas preto, dizendo- 
lhe que se fizesse grande dama. O 
dinheiro lhe era pago regularmente 
todas as semanas. 

Para cada film que ella fazia, 
creavam-se toilettes seduetoras. Era 
uma situação considerada perma¬ 
nente. 

Tudo isso surgiu muito de súbito 
e terminou desastrosamente. 

Olive tomou sobre si a res¬ 
ponsabilidade de ser francamente 
grande dama. Dois mil dollares por 
semana são mais que sufficientes para 
elevar qualquer creatura, por mais jo 
ven que seja, ás alturas do supremo 
chie. E além disso havia as ordens 
dos poderes competentes. 

Ser grande dama, segundo os 
moldes do antigo Cinema, consistia 
em desenvolver 09 musculos trazeiros 
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L S. MARINHO. REPRESENTANTE DE "CINEARTE” EM HOLLYWOOD, AO LADO DE MENJOU 


Num dia desses muito quentes, eu não me 
•>entia com coragem de fazer cousa alguma. Só 
pensava nas aguas da praia de Malibu é privati¬ 
va dos artistas de Cinema. Sonhava assim com 
a Norma ou a Marion Davies e cheguei a ouvir 
a voz de uma delias pelo telephone: Marinho, 
vem passar o dia aqui na minha casa da praia. 

Sua uÇfima 

Temos aqui bons “refrescos”. Mas qual, era 
visão! Resolvi sahir, mas logo de sahida cruzei 
com a Alice White! Depois era Greta Garbo que 
passava no seu velho “Ford” para mnguem a 
conhecer. Fui andando até o Studio da Paia* 
mount para ver se encontrava uma dessas no 
v.is estrellas de sorvete do Cinema Faiado ma^ 
lojío na porta tive que comprimentar a Ciara 
Bow Aliás eiiã me falou qualquer cousa sobre 
Cinearte ’ que não entendi. Não perguntei o 
que era porque estava muito calor e Clara ’Bow 
é uma dessas pequenas que um dia ainda me fa¬ 
rá eu representar num film falado, sosinho, sem 
“carnera”. 

Depois tive que aguentar com uma porção 
de gracinhas de Jack Oaki. Já se sabe apertou 


me a nuca. deu-me tres soccos na barriga etc 
Gracinhas. Naquella hora eu queria ser assim o 
Elmo Lincoln para achatar logo o seu nariz, 
mas tive que sorrir tal qual Stan Laurel . 

Um camarada que estava com elle disse que 
eu devia estar muito satisfeito com o calòr por¬ 
que estava fazendo lembrar a minha terra. Essa 

enf reviria 

gente pensa que o Brasil é um desses paizes em 
que se vêm nos clubs estrangeiros, únicos 
prédios do lugar, americanos de palm-beach a 
tomar refrescos com galhos de arvore dentro do 
copo e uns dous pretos com abanadores. Disse 
que não. Que o Brasil era tão frio que os Cine¬ 
mas não usavam ventiladores. Tinham varias 
lareiras na sala de projecção. Depois me pergun¬ 
tou se no Brasil havia bondes. Disse que sim., 
Alguns, vendidos pêlos americanos. Foi Kay 
Francis que veio salvar-me e foi andando a con¬ 
versar até ao studio photographico do studio. 
Lá estava Adolphe Menjou que aliás não conhe¬ 
cia pessoalmente. Fui apresentado. Lembrei- 
me de que elle ia partir breve para a Europa e 
eu bem poderia fazer a sua ultima entrevista em 


Hollywood. Mas nãe sei se era o calor, tive 
uma pequena decepção com q Menjou. 

Suas maneiras de tratar, seu modo de falar, 
de andar mesmo, puzeram um enorme ponto de» 
interrogação em minha mente.... 

E’ bastante differente da téla. Muito deli¬ 
cado, attencioso mas não é lá muito sympathi- 

em IbinWCO... 

co. A nossa palestra foi aos pulos, aos pedaci¬ 
nhos. A todo momento, éramos interrompidos. 
E o assumpto pouco sahiu da temperatura. 

“Que calor faz hoje”! “Estou cansado”! 

Sim , "Não” etc. Evidentemente. Menjou 
também estava de máu humor. O calor lembra¬ 
va aquelle film de Shertzinger, “Cartas na me¬ 
sa”. 

Eu tinha um numero de “Cinearte” na mão. 
Entreguei-lhe. —“Oh, muito grato. Brasil, 
hein”. E correu para mostrar a sua linda espo¬ 
sa Katherine Cílver que estava in^is adiante e 
aquem elle não me apresentou. 

Vou a Europa. Antes de volver aos 

(Termina no fim do numero). 
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SCENAS 
DO FI-L-M 
DE BAR- 
THELMESS 
“SON 
OF THE 
GODS’’ 


ichard e Constance Bennett 
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sem sorte. Veio para o oeste. De déo em déo 
Sem familia e sem nada. Vivêra muito tempo 
vendendo lapis. Mas o negocio ficou mononoli 
sado pelos cegos e elle não queria competir. 
Não queria competir. 

Depois de oitenta milhas terminou a~his- 
toria. A madrugada vinha rompendo no hori¬ 
zonte . E ao passo que o negrume da noite des- 
apparecia. uma nevoa mais densa de neblina 
pairava no ar immovel. 

O meu velho companheiro fumava uma 
ponta de charuto. Tinha no indicador o anel 
dourado de papel. Como uma criança. 

Mais adeante quiz saber o que eu fazia. 
Disse-lhe que era actor de Cinema. O homem 
ficou suspenso. Seu collega! Sim. senhor, seu 
collega! Elle também representava. Não era 

propriamente no Cinema, nem no theatro. mas 
representava. Fez uma pausa solemne, passou 
a mão do anel pela longa barba branca ç ex¬ 
plicou: 

(Termina no fim do numero). 


(OLYMPIO GUILHERME Escreveu 
especialmente para “CINEARTE”). 

A neblina da madrugada havia bai¬ 
xado densamente. A estrada macadami- 
sada e preta parecia correr debaixo do au¬ 
tomóvel. O zumbido monotono do motor 
tinha um não sei que de sinistro. Era a 
sexta vez que eu fazia a viagem de volta 
de São Francisco, pelo caminho da costa. 
Quinhentas milhas. Quinhentas milhas 
de cimento negro, uniforme, com manchas 
verdes de dleo. E planas, absolutamen¬ 
te planas, como um bilhar. A natureza 
estúpida, nua. pelada de arvores, sem o re¬ 
levo de um monte, sem a graça de um ou 
teiro. De dia um sol tropical. A’ noitt 
— a neblina, mais classica do que a de 
Londres porque é a de São Francisco 
Uma neblina exquisita, parecida com 
chuvisco, compacta e gélida, de arrepiar. 

Ha seis horas que eu viajava. Sahira 
de São Francisco ás oito e meia da noite, 
depois do jantai Sósinho, com um mon¬ 
te de pelles á volta do pescoço, o carro 
cerrado e as quinl.entas milhas de cimen¬ 
to negro, com neblina — a viagem era 
um tormento. Os olhos fixos no caminho 
escorregadiço, a tensão nervosa do peri¬ 
go eminente, o frio cortante da madru 
gada — nada disfarçava a monotonia re¬ 
voltante do motor acompahando o zac- 
zac automático do para-brisa. Vinha o 
somno, um torpor immenso. de mistura 
com historias phantasticas das florestas 
negras da Bavaria ou das “c^rreteras M 
mysteriosas da Hespanha, com aventuras 
de sonho de chloroformio. 

Subitamente, n'uma curva viva do 
caminho um vulto negro cruzou a estra¬ 
da a dois passos do carro. Parecia um 
suicídio. Parei o automovel immediata- 
mente estarrecido. Estaria vivo aquelle 
louco? 

Estava vivo. E ria, embuçado n um 
“cavour" de cocheiro, de pregas immen- 
sas. Tinha um som cavo e extranho, o 
sujeito. 

— “Listen, what’s the big idea? Lo- 
oking for a pain in the neck?” O outro 
não respondeu com palavras. Deu outra 
gargalhada, profunda e gostosa, lá de den 
tro das dobras do abrigo. Quando chegou 
perto de mim percebi que era um vaga¬ 


bundo ambulante, um “tramp'\ já velho 
e alquebrado, molhado e transido de frio. 
Quando arredou a manta do rosto surgiu 
uma cara sympathica. coberta completa¬ 
mente por uma barba branca de neve. Sor¬ 
ria ainda, mostrando todos os dentes da 
bocca . ©isse que eu era uma bom chauf- 
fçur. Sinão teria feito alguma asneira. 
Depois disse que não seria asneira total¬ 
mente porque afinal de contas matar 
um pobre diabo como e’le não seria mal dc 
todo. Matava um velho 

Alli estava um grande companheiro 
para a viagem Metti-o no carro Dei lhe 
um cigarro Abri o aquecedor para obri 
gal-o melhor. 

A principio não falou. Fumou em si¬ 
lencio. pausadamente, observando-me de 
soslaio. Era uma figura extremamente 
sympathica. Sessenta e tantos arjnos. 
Completamente branco. Os olhos muitc 
azues e a face cór de rosa. de boneca dc 
celluloide. A capa de cocheiro estava em 
pedaços. Fôra preta** Estava esverdeada. 
Era elasticotine. Estava alpaca . Uma mi¬ 
séria esfarrapada. 

Quando falou foi para mostrar o seu 
reconhecimento. Disse que era um gran¬ 
de favor que eu lhe fazia, auxiliando a sua 
viagem. Já estava fatigado e não podia 
dormir por causa do frio. Era um gran¬ 
de favor. Contou que sahira de S. Fran¬ 
cisco com destino a Los Angeles na ves- 
pera. pela madrugada. Entrou em deta¬ 
lhes, instigado pelas minhas perguntas. 
Vivêra comendo figos. Figos e peras — 
porque as quintas de maçãs não ladea¬ 
vam a estrada. Mas elle não fazia conta. 

Comia figos. Trazia o bolso cheio. Dor¬ 
mir dormia em qualquer parte onde hou¬ 
vesse mantas ou saccos velhos. Gostava 
de caminhar á noite porque cançava me¬ 
nos. Mas o diabo daquella neblina! Fe* 
lizmente não tinha rheumatismo — por¬ 
que si tivesse, adeus! Que eu não pensas¬ 
se que elle não era velho. Era velho, sim, 

% 

e mais velho do que eu poderia adivinhar. 

Então contou a longa historia da 
sua vida ambulante. Estivéra no Alaska 
em 72. Mas a sorte fôra arisca. Correu 
mundo. Esteve no Canadá, na lida das 
florestas. Depois em Chicago, em Phila- 
deiphia. Em toda a parte. Mas sempre 
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A clansarina Leontine era uma mocinha encan¬ 
tadora de physionomia attrahente, mas infelizmen¬ 
te portadora de um temperamento ardorosíssimo. 
François Dubois, ipnorando a singularidade dos ca¬ 
prichos dessa pequena, deu lhe a mão de esposo mas, 
pouflo tempo depois, viu-se obrigado de requerer di¬ 
vorcio. 

Fazia um anno que ello se separara e consegui¬ 
ra a liberdade tão desejada, emquunto Leontina 
volvera a gozar a sua fama de bailarina, fascinando 
com os seus encantes o sexo dito forte. 

Um dia, como acontecia ás vezes, estando em 
difficuldades financeiras, a esposa divorciada ap- 
pareceu na residência de Dubois que nu-so forçado 
de acceitar de novo a companhia de sua antiga mu¬ 
lher. Sua paz acabou-se. Seu amigo, o deputado 


(LEONTINES EHEMAENNER) 


siense. Vendo Leontine e ficando tão encanta¬ 
do pela sua belleza, procura por todos os meios 
travar conhecimento com a endiabrada crea- 
tura, que, á frente do elegante titular, mos- 
tra-se reservada e arrogante como uma gran¬ 
de clama. Sabendo por Grimard, que Versac 
é um homem de fortuna, ella acceita a sua 
corte e torna-se sua esposa. 

Não sem um receio occulto, o marquez 
conduz Leontine ao castello de sua familia, 


{Termina no fim do numero) 
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Plantin, tira-o dessa si¬ 
tuação embaraçosa, ar- 
ranjando-lhe o posto de 
prefeito na província e, 
desta forma, Dubois con¬ 
seguiu libertar-se nova¬ 
mente da irriquieta bai¬ 
la ri n M . 

O joven marquez de 
Versac, em companhia de 
sou amigo professor Gri¬ 
mard, vindo da província 
para visitar a exposição 
agricola em Paris, consa¬ 
gra-se de preferencia ao 
estudo das lindas pari- 


Leontine . 

François Dubois .. . 
Marqueza de Versac 
O joven marquez .. 

Sua irmã. 

Professor Grimard . 


. .Claire Ronfiner 
. Georg Alexaiider 
. .Adelè Sandrock 
..O. W. Meyer 
Tranus Van Alten 
.. > .Oakar Si)Ti8. 


onde uma tia senhoral e orgulhosa mantem o regimen da casa 
com idéas ante-diluvianas. Como será acolhida a joven esposa? 
Leontine, porém, sabe como dirigir a batalha contra a temivel 
megéra. 

Para agradar á velha tia, veste-se á moda antiga e mostra- 
se tão distincta e timida, que consegue em pouco tempo grangear 
a approvação da velha e severa marqueza. Por quanto tempo, 
comtudo, a ex-bailarina terá que supportar esta vida melancó¬ 
lica no castello? 

Entre a joven irmã do marquez e Dubois, prefeito do dis- 
tricto, haviam começado delicadas ligações, mas nuvens negras 
ameaçavam a felicidade amorosa dos jovens, p#rque a rabugen¬ 
ta tia nunca daria consentimento para o casamento de 8ua so¬ 
brinha com um homem que não fesse nobre. 

Toda a esperança da pequena apaixonada dirigia-se a Leon¬ 
tine, sua cunhada, a unica pessoa que nabe manohrar a velha. 

A nobre familia, um dia, acceita um convite dos camponezes 
para assistir uma festa religiosa. Acanhadamente, Leontina 
senta-se entre sua tia e seu esposo, para apreciar a dansa dos 
camponezeâ. Vencida pelo aborrecimento, tenta approximar-se 
de Grimard, para flirtar um pouco mas o velho professor não 
comprehende a attitude da pequena. Entretanto, apparece um 
camponez que a tira para dansar. 

Leontine acceita a offcrta e, risonhamente, entrega-se nos 
braços fortes do rapaz. Mas pouco tardou que ella se sentisse 
empolgada pelo seu temperamento. 

Esquecidas.ficam a sua dignidade e a sua reserva de com¬ 
portamento, emocionada pela musica, Leontine volta a ser a dan- 
sarina parisiense. 
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SCENA 13: — Jean fecha os punhos, em si 
gnal de cólera, e dirige-se para François.. 


PARA O DIRECTOR: — Yvonne deve usar 
uma touca de renda, com uma fita cahindo pelas cos¬ 
tas, corpinho apertado saias amplas, e pequeno 
avental. Jean deve usar camisa de malha, calças 
largas, e barrete de velludo. François Jeve usar 
trajes communs de caçador. Qualquer ramo de fo¬ 
lhagem verde póde servir como o ramo nupcial. 


SCENA 14: — François toma a bolsa e o rifle. 
Corre para ò carro de turismo. E collocando-o em 
marcha, desapparece rapidamente ao longe. 


SCENA 15: — Yvonne e Jean approximam-se 
da porta do café. Jean conduz Yvonne abraçada 
com o braço direito. Yvonne sorri-lhe e fala. 


TITULO: — O Ramo Nupcial 


TITULO: — Na Normandia, ao norte da 
França, ainda prevalece o costume de pendurar-se 
um ramo de oliveira, symbolo da castidade, na por¬ 
ta de todo lar, onde ha uma donzella em idade de se 
casar. 


Agora dou-te permissão de reti- 


TITULO 


SCENA 16: — Jean retira o ramo de oliveira 
que está pendurado na porta, joga-o fóra, e aperta 
Yvonne ao peito, beijando-a na bocca. 


SCENA 1: — Varias mesas se acham na par¬ 
te exterior de um café. Um placard com a palavra 
Café denota a qualidade do logar. Yvonne Le Brun, 
joven e linda filha da casa, abre a porta e apparece, 
trazendo uma bandeja na mão. Ella toma um ramo 
de oliveira, o qual dependura na porta, e olha para 
a rua, acima e abaixo, como quem procura alguém. 
Suspira, e abana negativamente a cabeça, clesap- 
pontada. 


TITULO:' Fim 


Oriyial de Graee R. Osborne, adaptada para os 
Amadores Brasileiros por SÉRGIO BARRETTO 
FILHO. 30 metros em jibn de 16 mm ., 

20 metros em film de 9 mm. 


Lupe Velez desmentiu categoricamente os boa¬ 
tos que*a davam como noiva de Gary Cooper. 


O Cinema Paramount de Brooklyn exhibe com 
grande successo um film silencioso cada semana. 


Solhas á la Boulogne 


TITULO 


SCENA 2: — Além de uma cerca, do outro 
lado dc café, vê-se Jean Bois sahir de uma casa vi¬ 
zinha. Elle passa pela estreita passagem da cerca, 
ladeada de arbustos, conduzindo ternamente nas 
mãos ui..a gaiola de passarinho. 


SCENA 8: — Yvonne, curva-se sobre as cos¬ 
tas de François, e então toma a palavra. 


June Collyer chefiará o elenco de “Pleasants 
Sins" producção a ser iniciada muito brevemente no 
Stuio de De Forrest. Irvin Willat será o director 


TITULO 


François! 


Só numa semana a First National deu trabalho 
a 7800 “extras”. 


SCENA 9: — François olha para Yvonne sem 
rcconhecel-a. Levanta-Se, e, então, um sorriso de re¬ 
cordação apparece na sua face. 

TITULO: — “A minha pequena rosa da Nor¬ 
mandia não me esqueceu, então? Sinto-me lison¬ 
jeado!" 


SCENA 3: — Jean approxima-se de Yvonne, 
a qual, desconsolada, se acha encostada á porta do 

Café. Elle descansa a gaiola no chão. Collocando as 

mãos nos hombros de Yvonne, olha-a firme nos 

olhos. 


“Madame Colibri” producção francoallemã, ex- 
trahida do livro de Henri Bataille do mesmo nome 
foi exhibida com grande successo em Berlim. O 
elenco incluo Maria Jacobini, Helene Hallier e Franz 
Lederer. 


TITULO 


Elle nunca mais escreveu. Por 


SCENA 10: — François curva-se e cumprimenta 
todo cerimonioso, ao passo que a face de Yvonne vae 
perdendo a impetuosidade. François olha casual¬ 
mente para o céo e exclama: 


que imagina você que elle voltará? 


SCENA 4: — Jean procura tirar o ramo nu¬ 
pcial da porta. Yvonne impede-o. Discutem. Jean 
resignado, retoma a gaiola que elle tinha trazido. 
Yvonne apresenta alegria. 


Glenn Tryon terá Helen Whight como heroina 
em “Paradise Ahoy” na Universal. Helen foi posta 
sob um longo contracto pela “U”. 


TITULO: — “Por Deus! Um bando inteiro 
Dois pelo menos eu pegarei. Olha!” 


Logo que termine “Madame Satan” para o qual 
até agora só foram escolhidos Roland Young e Julia 
Faye, o director Cecil B. De Mille dirigirá também 
para a M. G. M. a versão cinematographica da 
opereta “Mlle. Modiste”. 


SCENA 5: — Jean di 
re, acompanhado de Yvonne 


SCF-NA 11: — François arma o rifle, e dispara 
por tres vezes. Yvonne procura impedil-o, gritando. 


SCENA 6: — Jean toma uma escada que está 
no chão, e colloca-a de encontro á írvore. Tira uma 
corda do bolso e amarra a ponta na gaiola. Jean 
sóbe pela escada acima e puxa a gaiola para si. 
Yvor.no olhando para a rua, exclama: 


SCENA 12: — Jean desce da arvore e anda at- 
guns metros, em direcção a um monte de pennas, no 
chão, que denotam oa passaros. 

Yvonne corre em direcção u elle, Ambos lasti¬ 
mam a sorte doB passaros. Yvonne exclama: 


A antigamente famosa eatrella Irene Castle 
hoje afastada da téla gosundo as delicias da vida 
privada soffreu um accldento numa caçada a raposa 
caindo do seu cnvallo o partindo um par do costelas. 


TITULO: - “Ell-ol Elle voltou! Nfio vês, 
Jean? Eu Hitbhi que elle huvla de voltarl M 


TITULO: — "Dentro em pouco, nfio huvorá 
mais passaros canóros em França”: 


Beatrlco Llille que Já uma ve» tentou o Cine¬ 
ma num film da M. 0, M, com nenhum successo vao 
teimar e appreveltar a eceaslão agora que os 
filme falados estão na moda. 


SCENA 7: = Um carro de turismo se acha 
parado Junto á calçada do café e um moço ele- 
gnnie, vestido da caçador e tragando rifle e 
bolsa a tlrnedlln, desce delle, Bentn=se 
miimi mesa e examina n menu. Yvonne 
chega hesitante, bandeja na mão, e % 

fala Hem levnníar a cabeça, Fran= JKÊÊÊLA 
çíiIs péfle rispidamente: 


illghtly Stmriet” é o titulo do proxlmo 
film de Evelyn Brent para a Para* 
* mount. Howard istabroolt escreveu 
a continuidade. 
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novi na sua psychologia entre oi habltantea da terra, 
Conrad, mala uma vez, locomove-se como um anormal, 
faz aa caretas que quer e representa como um leão. 
O film tem. a pretenção de estudo matrimonial, maa 
nio passa de uma narrativa comico-burlesca, de mala 
uma historia triangular. A cousa complica-se quando 
Conrad principia a experimentar as suas forças hypno- 
tlcas, a torto e a direito. Nem sei por que cargas 
d’agua apparecem umas scenas de Studio e nellas Emil 
Jannings a bancar o maior artista dramatico do syqte- 

ma planetário. „ _ 

Lil Dagover, Georg Aiexander e Lllllan Hail Da- 

VESPERA DE ANNO NOVO vies são aa outras figuras. Lothar Mendes dirigiu. 

_ New Ye»r’e Eve) - Fox - Pro- 

ducçlo dc 1029. 

A gente conhçce logo quando 

um film é silencioso. A gente en¬ 
contra logo meios de o distinguir de 
um griUdor mudo. Percebe-se logo 
a verdadeira vcchnica do verdadeiro 
Cinema. Entendesse logo toda a sua 
linguagem simples, natural e convin¬ 
cente. Vê-se logo que os artistas nàu 
representam os seus papeis. 'Nota- 
se immediatamente o trabalho do di- 
rector. E olhem que este film nào é 
grande coisa., E silencioso, E um 
film produzidò com um senso clnc- 

. . I 11 I- . à.J.a no QIIOU 


Por ahl vocôs podem calcular o 
resto. B’ uma pena Malcolm Todd 
ter consentido cm trabalhar neste 
portento. Elle e Gosyanne que, ao 
menos tem o mérito de ser uma bo¬ 
nita mulher. 

Nâo percam tempo! 

Cotação: 3 pontos. — P. V. 


Cotaçlo: 4 pontos 


ELDORADO 


A ARCA DE NOé - (Noah’s Ark) - Warnerr 
— Producçâo de 1028 — (Prog. Matarawo). 

Cecil B. De Mille nio devia ter cedido á Warners 
o direito de filmar o “Diluvio”. Pelo menos, agora, 
trabalho do di- nio teria o Cinema a lamentar tanto dinheiro gasto 
Inutilmente em montagens e truques, assim como nio 
veria a sua technica victorlosa e a sua grammatlca tio 
vilmente assassinadas. De Mille, segundo elle pro* 
prio, annunclou comporia um romance amoroso para 
dentro delle encaixar uma vlsio do “Diluvio", segun¬ 
do o seu cerebro e gufado pelai conhecidas lllustra- 
çôes de Doré. 

Hoje, os fina teriam, no mimmo, uma obra de 
cohialo absoluta, detalhada — pois é bem conhecido 
o acccndrado amor de De Mille pelo detalhe — e de 
uma magnificência e um esplendor plctorlco extraor- 
exhlbido na dinario, quando nio fosse uma obra de cineasta, se- 

foi... Tem r j 8t quando menos, um film bem dirigido, Mas De 

npressionan- Mille nio podia adivinhar. Abriu mio do seu direito 

jntos de sen- em f aV or da Warners . E promptol A tarefa foi en- 

tambem uns tregue a Michael Curtiz, o mais terrível desbaratado^ 
[imentalismo. dos cofres dos Studios. Quecalamidade! hõmem- 

heroina com Z i n ho importado da-EufôpfratThoje ainda está pre- 

íridade. En- occupado com o verdadeiro sentido do Cinema. Ain- 

éxige cousas da nio o apanhou, o coitado! 

! Elle pensa que a arte de Chaplln e Vldor pôde ser 

Earle Foxe su bstituida com mnntacens gigantescas e grandes mo- 
o» i caretas. , » u * 

vimentos de colossaes massas humanas, A sua A 

Arca de Noé" deixa a desejar sob todos os aspectos 
em que pôde ser encarada. 

Reune em seu bojo duas historias mal constrüi- 
das, contadas sem a menor partícula de Cinema e com 
nenhuma clareza. A primeira, a moderna leva a pal¬ 
ma da victoria em matéria de novidade. E' uma nar¬ 
rativa pouco interessante e demasiadamente vazia, de- 
um romance incolor passado durante a Grande Guer¬ 
ra. Além disso, está dirigido á antiga, isto é, á Mi¬ 
chael Curtiz e interrompido a cada passo por symbo- 
lísmos irritantes pela sua pouca opportunidade, pela 
sua negaçáo absoluta como elementos photogenicos e 
até mesmo pela sua deficiência material. De repente, 
sem mais oem menos, lá surge a segunda parte, a his¬ 
toria bibliça, com a Arca e o DUuvio.. E’ a parte de 
mais valor do film. 

Mas nio é a de mais valor, por conter Cinema e 
sim oor sua. grandiosidade. Entretanto, é de uma gran¬ 
diosidade Inexpressiva e pouco photogenlca. Sfto pla¬ 
nos que focalizam montagens gigantescas e massas 
humanas colossaes, com a maior frieza deste mundo. 
Mostram apenas por alto, de longe, com • preoccupa- 
çio unica de provar que a Warnert gastou muito di¬ 
nheiro. E a incompetência de Curtiz fica ahh mais 
uma vez, provada á sociedade. 

Nem detalhes atmospherlcos, nem (detalhes des- 
criptlvoi. Nem detalhes de Interpretação, nem deta¬ 
lhes psychologicos. Só montagens grandes e muita 
gente em scena. Aliás, os truques do Diluvio, a des¬ 
truição pelas aguas está muito mal disfarçada. Fi¬ 
nalmente, esta segunda parte do film tem mais valor 
como divertimentp. Antes de mais nada, offerece 
sensações novas. E depois, materialmente, contenta 
aos apreciadores de espectáculos c I n e m a t o - 
graphlcos. 

Do elenco nio ha um só nome a destacar, por isso 
todos têm desempenhos medíocres. 

Dolores Costello, George 0'Brlen, Loulse Fazen¬ 
da, Noah Beery, Guinn Wllllants, Myrna Loy, Anders 
Randolf, Armand Kaliz e Wllílam V. Mong sio as 
principaes figuras. 

0 nosso Paulo Portanova apparece até cm pri¬ 
meiros planos e tem um letreiro. Cecil B. De Mille 
não devia ter deixado Michael Curtiz convencer o 
mundo de que o Diluvio é pura invenção... 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 


DOLORES COSTELLO QUASl FOI AFOGADA PELO 
DTLUV10 DA “ARCA DE NOÉ” 


ODEON 


0 CARNAVAL DE VENEZA - (II Camevalc Nào < 
di Veneza) — Pittaluga — producçâo de 1028 —• A 

(Progfamma Serrador). çào. 

É uma desillusào para quem gosta, de facto, de Ci rence 
nema, vêr um film de producçâo italiana. E’ uma las¬ 
tima! Elles nunca fizeram nada em pról do Cinema. 

Nunca! Nem mesmo quando a Arte do Silencio en¬ 
saiava os seus primeiros passos. Nunca o Cinema rece¬ 
beu uma contribuição apreciável do berço das artes. 

Ainda hoje, lá se tem. a mesma idéa atrazada acerca da 
Arte Sétima. 

Elles, os italianos, ainda hoje ignoram tudo a res¬ 
peito de Cinema. Nào têm nem esboçado um senso 
cinemático. Consideram a Arte das Sombras um mag- 
gnifico campo de exploração de idéas literárias e thea- 
traes, Qe idéas pertencentes a todas as artes, menos a 
incomparável arte de Von Stroheim. 

Elles não conhecem a significação da palavra Ci¬ 
nema, Não sabem o que é photogenia* Não sabem o 
que é scenario. Nâo sabem o que é dfrígir em Cinema. 

Nào sabem o que é representar dtante da camera. Nào 
sabem nem siquer photographar um stíll. E’ profun¬ 
damente lamentável! E “'0 Carnaval de Veneza" é a 
prova insophismavel disto tudo. 

A principiar pela historia, .é detestável. Nào co¬ 
nheço mai 9 nada com tão pouca photogenla do que o 
material que escolheram. E' uma complicação medo¬ 
nha, de uma duzia de finaes, centenas de situações e 
tantas personagens desnecessárias e antipathicas, que 
nào sei como nâo arranjaram no fim um cataclysma 
para liquidar a metade. 

Scenario? Que scenario! Ha muito tempo uma 
tela não se sentia tão offendida, neste particular, como 
a do Odeon, nos dias em que exhibiu esta preciosidade. 

Nâo se entende nada! Dá cada salto medonho! E' 
uma confusão tremenda! Não obedece ás mais ele¬ 
mentares regras de construcção de scenario. Não tem 
nem siquer as fusões necessárias e os escurecendo p 
esclarecendo indispensáveis para a pontuação do film. 

A direcção é simplesmente infame! Custa a crêr 
que exista um director com tão pouca cultura cinemá¬ 
tica, como o tal de Mario Almirante. E’ uma nulHda- 
de completa em matéria de Cinema! E que interpre¬ 
tação horrivel! Os artistas só faltam falar para a ob- SEJA A AMANTE DE SEU PROPRIO MAR!- 
jcctiva e fazer signaes. DO — Ufa — Producçâo de 1026 — (Programma 

Maria Jacobini, uma respeitabilíssima matrona Urania). 
que já devia estar ensaiando os primeiros passos como Um desses exquisitos films allemães, em que Gon- 

tíiia, é a heroina rad Veidt faz uma figura estranha absolutamente 


IMPÉRIO 


AMOR PERIGOSO — (A Dangerous Womann) 
— Paramount — Producçâo de 1920. 

Está de volta o drama das selvas, com abundancia 
de atmosphera tropical. 

Chuvas torrenciaes e constantes, ventos, raios, o 
calor mais caustlcante, a selva impenetrável, anlmaes 
ferozes, selvagens e as dansas sensuaes são os princi¬ 
paes agentes que dobram q caracter das personagens 
principaes. 

Desta vez, porém, a mulher não é a heroina — é 
apenas a vampiro sensual, verdadeira serpente de vo¬ 
lúpia. E o seu esposo resolve suicidal-a. Mas uma 
serpente providencial salva-o dos artigos do Codigo 
Penal... Olga Baclanova é a mulher victima do ca¬ 
lor dos tropicos. Olga é uma genuina furia amorosa. 
Clive Brook não está no seu verdadeiro logar. Neil 
Hamilton, Clyde Cook e Leslie Fenton são figuras sem 
alma. A mais desalmada, porém, é Olga Baclanova. 
0 film tinha jim. TfUram-UTa aqui. E inventaram 
cada letreiro! E* 0 typo do film mudo... Aliás, os 
films falado? sem voz e que são os únicos films mu¬ 
dos que existem. Foi preciso apparecerem os talkiea, 
para se avaliar a grandeza do silencio . 

Cotação: 4 pontos. — P, V. 
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0 BAILARINO - (Melody L*ne) — Universal 
produccfio de 1020. 

O* filma falados constituem, por força, a maior 
calamidade de quantas têm assolado o Cinema. Des¬ 
mancharam em mezes todo o primoroso trabalho de 
annos dos philologos da Arte do Silencio. Mergulha¬ 
ram na lama da mediocridade os maiores cineastas. 
Transformaram em fantoches ridículos as mais bri¬ 
lhantes figuras da tela de prata. E, não contentes 
com isto tudo, passaram a imitar sordidamente a an¬ 
tiquada e insípida arte theatral e a reviver todos os ca¬ 
pítulos de convenções do theatro e do romance. E' 
uma lastima. "O Bailarino”, film aleijado, pois sendo 
falado não tem voz, é uma prova insophlsmavel de 
tudo o que ahl fica dito. E' uma das couslnhas mais 
tolas, convenclonfes e sem sabor que a "U” Já produ¬ 
ziu. Mêro pretexto para o horrível Eddie Leonard 
mostrar toda a sua tremenda antiphotogenla e escan¬ 
carar a "guela. Pobre Josephlne Dunn! Pobre Hun* 
tleyGordonl 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 


FAZENDA E AR MARINHO - (Waterfront) 
— First National — Producção de 1928. 

Dorothy Machalll e Jack Mulhall, não ha duvida, 
formam um dos mais sympathlcos pares do Cinema. 
EUa 6 formosa, tem bastante it, possúe um corpinho 
esculptural e uma personalidade exhuberante de viço 
e bom humor, e o que é mais importante 6 o typo da 
pequena da fuzarca. Elle, Jack Mulhall, não possúe 
qualidades tão apreciáveis — está visto! — mas é um 
rapaz muito sympatfilco, tem os seus musculos e sabe 
fazer as suas graças com expontaneidade c a proposito. 
Dahl serem os films de ambos muito bem recebidos 
sempre. Este, por^xemplo, não poderia ser recebido 
de outra fôrma. É’ uma come dia leve, ás vezes levada 
para o sUpstick, mas sempre espirituosa. E’ um ma¬ 
gnifico divertimento para qualquer especie de publi¬ 
co. Tanto mais quanto foi dirigido por William Sei- 
ter, um dlrector que, Indiscutivelmente, sabe lidar com 
motivos comicos. E, depois, elle nunca deixa de im¬ 


primir nos seus films, qualquer que elles sejam, uns 
toques de caracterização de lambugem. 

Dorothy apparece quasi todo o tempo mettida em 
roupas masculinas. Mas ella perde muito pouco do 
seu encanto feminino. Jack faz um marinheiro, com 
inimitável espirito. A atmosphera e os ambientes de 
gente do mar são provas eloquentes da excellencia de 
William Seiter como director. James Bradbury, Knu- 
te Erickson, Ben Hendricks e Pat Harmon completam 
o elenco. 

O scenario de Tom Geraghty é bastante accel- 
tavel. 

Cotação: 0 pontos. — P. V. 


S. JOSE’ 

PERCORRENDO A EUROPA - (Chajing 

Through Europe) — Fox — Producção de 1029. 

Nlch Stuart e Sue Carol envolvidos num roman¬ 
ce tão leve, que a gente vê Immediatamente que foi 
tecido como pretexto para apresentar mais umas aven¬ 
turas do cameraman Nick Stuart. A linda e fascinan¬ 
te Suezlnha, do’ meu coração, sô dá o prazer de appa- 
recer para se despedir de Nick todas as vezes que elle 
parte para as suas buscas de newsreels. O resto do 
film- resume-se nestas buscas, algumas, aliás, bem in¬ 
teressantes e cuidadosamente imaginadas. Em sum- 
ma, é um bom divertimento, na falta de cousa de mais 
substancia. São esplendidos certos trechos, como o 
da Torre Eiffel e o do theatro Folhes Bergeres. 

Custav Von Seyffertitz. Gavin Gordon e Alyn 
Warren tomam parte. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

PHEN1X 

VOLGA, VOLGA — (Stenkt R.zinc) — Phenlx 
— Producção de 1029. 

Este film foi exhibido com multo successo. na Eu¬ 
ropa. Realmente é um trabalho fóra do commum. 


principalmente por se tratar de uma producção euro- 
péa. Entretanto, não está na altura de figurar em ci¬ 
tações de obras de arte do Cinema. Versa sobre a vida 
de um famoso rebelde do Volga. Tem um elemento 
amoroso bem razoavel. Está contado com certo en¬ 
tendimento cinemático. Tourpansky não é um-leígt». 
Elle conhece um pouco de Cinema. Creio, entretanto, 
que soffre da mania de imprimir, principalmente, bel- 
leza pictórica aos seus films. Por um angulo original, 
por uma composição bonita elle sacrifica até a drama- 
ticidade da obra. O film foi confeccionado com ri¬ 
queza de recursos verdadeiramente notável. A atmos¬ 
phera e os ambientes, quer nas sequências terrestre», 
quer nas que se desenrolam a bordo das galéras sao 
exemplos do valor directorial de Tourpansky. A nar¬ 
rativa é clara. Mas tem abundancia de títulos fala¬ 
dos e sub-titulos e além disso não é homogenea. Qua- 
•si todas as sequências estão multo esticadas. E exla- 
tem muitos trechos desnecessários. Os valores hu¬ 
manos da historia também não mereceram muitos cui¬ 
dados do director. Elle sacrificou parte da jjsycolo- 
gia das personagens em favor da belleza do conjunto. 
A elle preoccupou muito mais a narração das aventu¬ 
ras do que as almas dos aventureiros. Mesmo assim, 
entretanto, a volta dos rebeldes que é toda ella a cul¬ 
minância do film, offerece bellissimos trechos de dra- 
ma ao lado de profundos traços de psycologia indi¬ 
vidual. _ . ' 

E’ film destinado a pouco successo. Quasi nao 

entram os elementos populares. Até mesmo o ele¬ 
mento amoroso é escasso, embora sentimental e dra¬ 
mático. , . 

Stenka Razine, o aventureiro, é vivido com muito 

vigor c desembaraço por H. A. Von Schlettow. LU- 
lian Hall Davies faz com muita delicadeza a infeliz 
heroina. Os outros do elneco são Rudolf Klein Roge. 
Boris de Fau, George Seroff, Alexis Boudireff e G. 

Star Náo é um film para todos os paladares. Mas é 

digno de ser visto. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 
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E M primeiro logar, vamos ver a significação do termo. 

Vampiro é uma mulher que emprega todo e qualquer 
meio para seduzir todos os homens que se lhe approxi- 
.mam. Conseguido seu intento, abandona-os. 
f Entretanto, as “vamps” nâo sào todas eguaes; umas 
seduzem por instincto, outras por amor-proprio, e outras, ainda, 
por maldade. 

Italia nos deu as primeiras "vamps” cm Francesca Bertini 
e Pina Menichelli. 

Quem não se lembra ainda dessas duas mulheres magnificas, 
que tantos triumphos colheram e tantos corações espezinharam 
na sua marcha triumphal? Como artistas, eram detestavelmente 
exageradas. Mas eram verdadeiramente mulheres fataes. 

A Bertini, com a sua majestade dolorosa de madonna floren- 



( D E M Y S T E 

o cortejo de perfídias que trazia 
no coração. Veiu, depois, Theda 
Bara, com seus olhos verdes e 
■ seus vestidos de cauda; amou, se¬ 
duziu, destruiu, matou... e des- 
appareceu. 

Finalmente, appareceu Alia Na- 
zimova, toda estranha e sedueto- 
ra. Derfeitamente vampiro. Vi-a. 


R Y . 


ESPECIAL PARA “CINEARTE" 


pela primeira vez, em "A lanterna vermelha”; e naquelle pedaço 
do Orients, com seus chinezes assustadores, e naquelle ambiente 
cheio de ameaças, mysterio e terror, cila se movia, mysteriosa, 
ameaçadora e terrível. 

Mas foi em "Salomé”, que ella se revelou; a linda obra de 
Wilde encontrou em Nazimova uma interprete fiel e admiravel; 
ella deu ao seu papel aquelle tom de singularidade e bizarrice que 

n Upctpp nr»7 na «na hprninn 
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Walter Lang, supervisionado por James Cruze, yae dirigir 
um film para a Sono-Art, que se intitula “The Soul of the Tango”, 

com pequenas de mantilhas e cavalheiros 
que usam fantasias de Carnaval. A reclame 
do film diz que se trata de uma historia lin¬ 
da, passada na moderna Argentina... 


A! 

As comedias de Hal Roach 
s e r à o produzidas em allemào, 
hespanhol, francez e inglez. 


« 

Ronald Colman v a e fazer 
"Raffles". Que é que a gente 
vae fazer, nào é? 


X 

Arthur Lake firmou longo 
contracto com a R. K. O. 


* 

Pola Negri está em prepara¬ 
tivos muito sérios para voltar a 
Hollywood e divorciar-se do seu 
marido, o Príncipe Mdurani. 


Meia noite. Pela janella aberta entra um bafo morno como 
o hálito de um fauno... 

E nessa atmosphera pesada de vicio e desejo, eu fico sonhan¬ 
do com mulheres que têm parte do corpo como os peixes, uma 
bocca cheia de paixão e os olhos com uma porção de mentiras 
e maldades. .. 


Nazimova foi Salomé e nada mais. 

Depois delia veiu Barbara, que era bella demais para poder 
viver; e a morte levou para sempre essa poderosa "vencedora de 
corações”. 

Nita Naldi veiu occupar o logar deixado vago por Barbara, 
cila rçâp era bella. mas seu todo era de uma vampiro; — seus olhos 
obliquos, que lembravam volúpia, seu nariz aquilino, cujas nari¬ 
nas frementes denunciavam paixão, sua bocca sensual, que era 
tentação, seu corpo coleante, que era desejo... 

Ella era fatal. Seu maior suceesso foi em “Sangue e Areia”, 
quando foi a Dona Sol voluptuosa e inconstante, que» levou á mor¬ 
te o apaixonado toureiro. 

Algum tempo se passou. Qual seria a próxima vampiro? 
Vieram outras mulheres b e 11 a s, seduetoras, mas nenhuma era 
"vamp". 

Afinal, um dia ella chegou. Não é bonita. E’ uma mulher 
colorida. 

Tem o cabello vermelho das bruxas, os olhos verdes das se¬ 
reias. a pclle morena das mulheres dos mares do sul. 

Bruxa, sereia e mulher... eis Myrna Loyü 

Ella parece uma bacchante fatigada, toda enfeitada de fo¬ 
lhas de parra e argolões de ouro... E’ o typo perfeito de vampi¬ 
ro. assim perversa e exótica. 

Mas ella ainda não teve opportunidade; e emquanto essa 
nào chega, vae triumphando outra vampiro moderna — Mary 
Duncan. 

Mary é diabólica e ardente. E’ Amphitrite surgindo da 
agua nutante e glauca... 

Myrna é mais sereia. Mary é mais mulher. E ambas são vamps. 


tina, tinha qualquer cousa de trágico, nos olhos, no 
sorriso e nas attitudes, que impressionava e seduzia. 

Pina fascinava com aquelle seu corpo incrível, 
que vibrava todo, e se contorcia e se dobrava, corpo 

tão parecido com a onda que se joga 
traiçoeira sobre o naufrago, e o co¬ 
bre, e o suffoca e mata... 

Elias foram as primeiras vamps. 

E as mais verdadeiras, porque sedu¬ 
ziam por instincto, porque havia em 
seu sangue qualquer cousa que as 
impellia a procederem assim. 

Depois, os americanos quizeram 
copiar E surgiu, então, Valcska 
Surat, que mostrava, no nome, rodo 
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O Grande Amor de 
Rodolfo Valentino 

(FIM) 

I 

"Os Quatro Cavalleiros do Apocalype”, foram 
outro dia exhibidos numa festa de caridade em casa 
de Marion Davis. Os assistentes riram. A technica 

de Valentino era tão fóra de moda... 

0 maior de todos. 0 mais adorado, o mais ad¬ 
mirado. Tres annos depois, dois amigos çue revi¬ 
vem as suas saudades em casa. Na cerimonia al¬ 
guns outros — Douglas Gerrard, George Ullman. 
O irmão que veio da Italia. De Posadena a Falcon 

Lair, de Falcon tair... aonde? 

Degraos da Gloria que não conduzem sinão ao 

tumulo e ao esquecimento. 

tritt sip it Mi 

(FIM) 


lace Reid alcançou uma voga jamais conseguida 
por nenhum outro astro masculino da téla, com ex- 
cepção unica de Valentino. Wally, entretanto, que 
casou tanta impressão no papel do heroico ferreiro 
de "The Birth of a Nation”, desappareceu dramati¬ 
camente no pináculo da sua carreira, victima da 

sua própria fraqueza. 

George Seigmann, o odioso vilão Gus, nesse 
mesmo film, morreu também ainda moço. 

Clarine Seymour não gosou sinão um breve 
armo de celebridade, morrendo logo victimada pa a 
peste branca, depois de fazer "Scarlet Days", cujo 
titulo brasileiro não nos occorre no momento . Essa 
poderia ter sido uma das maiores estrellas do 
Bcreen”, cheia de vida e mocidade como era. 

Foi Clarine quem introduziu o chimmy em Los 

Robert Harron, aquelle rapaz cuja vida era 
um livro aberto morreu de deBgosto, repentmamen- 
te, quando viu Rlchard Barthelmess escolhido para 

o heróe de "Horizonte Sombrio”. Os jomaes noti¬ 
ciaram que elle havi* morrido de um tiro casual, ou¬ 
tras pessoaB falaram em suicidio, mas nada disso é 
verdade. 

Charles Emmett Mack, morreu em consequên¬ 
cia de um accidente de automóveis, quando fazia um 
film que seria a sua maior gloria. 

Estranho destino o de Gladys Brockwell. Uma 
das suas ultimas apparições na téla, foi um film em 
que ella morria. Era o fínr trágico de uma tragica 
carreira. Depois do accurado training de Griffith 
e de tfm breve periodo de celebridade como vampiro, 
Glndys sumiu-se quasi inteiramente. O Cinema fa¬ 
lado trouxé-a novamente á tcna. Abria-se deante 
delia uma carreira mais brilhante ainda, mas o deB- 
tino dispuzera differentemente. Gladys morreu 
num horrível accidente de automovel no movimen¬ 
tado Ventura Boulevard. 

Lillian Gish, a maior das duas estrellas desse 
nome encontrou grande difficuldade em voltar a 
téla per outra mão. E talvez não o tivesse consegui¬ 
do sinão fosse o seu admiravel trabalho em "A irmã 
branca", feito na Europa. 

Mesmo as suas ultimas fitas na M. G. M. não 
foram grandes chamarizes de bilheteria. Ella já não 
possuía toda a sua antiga scintillancia e aquelle typo 
de heroina delicada e vaporosa parecia um tanto in¬ 
congruente nestes modernos tempos de pequenas 
coquettes e doudivanas. Lillian é o enigma do 
••fcreen". Mesmo hoje ella será capaz de voltar ç re¬ 
velar-se de novo a soberba estrella Griffith do pas¬ 
sado. 

Dorothy Griffith nunca foi o que se chama um 
successo extraordinário fóra das mãos de Griffith. 
Mesmo sob a direcção desse mestre ella era de certa 
forma offuscada pela sombra da irmã Lillian. Du¬ 
rante vários annos elle fez films no estrangeiro. Os 
poucos esforços para attingir os Estados Unidos fo¬ 
ram recebidos com frieza. Todavia quem não se 
lembrará da "Little Disturber” em "Coração do 
mundo"? 

Si Honry, B. Walthall houvesse preservado a 
sua saude poderia ter sido um artista maior do que 
John Gilbert. O seu desempenho do “Pequeno Coro¬ 


nel" em “The Birth of a Nation" foi notável. Era le 
uma figura romantica que os longos annos de enfer- m 
midade envelheceram e alquebraram. Elle ae viu 
obrigado a representar papeis característicos, quan- H 
do deveria encarnar heróes fogosos. o: 

Ainda hoje é muito solicitado para taes papeis, d 

mas certo não era esse o seu destino. 

Walthall é sem duvida a maior das tragédias e 0 
Griffith, tanto tinha elle que dar ao “screen . o 

Blanche Sweet, a heroina de um dos primeiros c 
films espectaculares, "Judith of Bethulia e ainda 
-ioven e bclla, mas só ha pouco se viu solicitada. , 

Desde "Anna Christie" nunca mais ella teve um pa- , 

pel digno de si. , 

Essa também viu-se a braços com a doença, des- < 

arranjos financeiros e drama domestico. 

Em seguida temos a querida ■•Irmazinha em 
•‘The Birth of a Nation", a joven operaria em "Into¬ 
lerância” e a delicada florzinha de “The Whtte 
Rose” —■ Mae March. 

Mae fez gazeta üm dia na escola para ver sua 
irmã mais velha, Marguerite, trabalhar com Grif¬ 
fith. Parecia destinada a ser uma das maiores figu¬ 
ras da téla, mas o seu unico successo legitimo f 
com Griffith. Mais tarde ella foi para a Inglatena, 
onde trabalhou em film, como fizeram Dorothy Gish 

Hoje ella vive retirada perto de Passadena, de- 
votada á sua casa e aos seus, filhos. Não é de crer 
que ella sinta falta do ambiente de adulaçao em que 
viveu outVora, como também é de duvidar que ella 

tenha o pensamento de voltar ao Mra " • . J . 

co ella appareceu num casamento ••fashionable de 

Griffith quasi arruinou a sua carreira, tentan¬ 
do fazer Carol Dempster estrella. Por motivos iRno- 
rados essa intelligente rapariga nunca gosou _de 
popularidade entre os "fans". Griffith via nella 
grandes possibilidades e resolvera nâo 
seu Intento. A primeira notoriedade de Carol pro¬ 
veio da sua maneira graciosa de andar. Fora uma 
«lunsarina e Ruth St. Denis. Foi talvez o seu andar 
que fascinou Griffith. Elle costumava realizar 
multo com pequenas coisas desae jaez. Nào » re- 
cordam do raro andar deslisante de Mary Hay em 

"Horizonte Sombrio"? 

Mary também cahiu sob o signo do infortúnio. 
Dick Barthelmesse estavam naquelle tempo muito 
ennamoraclos um do outro, mas o seu casamento foi 
um fracasso. Dick teve os seus annos de fortuna 
varia depois de ser "descoberto" por Griffith. Elle 
não é um typo de natureza paríicularmente feliz. 
Além disso muitos dos seus films não conseguiram 
popularidade. Mas elle restauroif-se a sua própria 
custa, pelo valor do seu trabalho. Hoje elle se acha 
de nove solidamente plantado nos pináculos. 

Rodclph Graves, a despeito da sua excellente 
capacidade de artista, não logrou o merecido suc¬ 
cesso depois de "Rua dos Sonhes". Mesmo a sua ma¬ 
gnifica interpretação no recente “Submarino rião 
teve grande significação para elle. Durante algum 
tempo elle dividiu a sua actividade, representando 

e dirigindo. • 

Um outro exemplo de caiporismo é o de Ene 

Von Strcheim. Quem se esquecerá jamais o seu 
magistral trabalho de vilão em "Corações do Mun¬ 
do"? Pois a sua "guigne" começou mesmo durante a 
filmagem dessa producção. Estavamos nos dias da 
grande guerra, o odio lavrava em todos os corações 

> e elle austríaco, com apparencia germanica. Stro- 

> heim era antipathizadc no ”set e todo mundo tinha 

* prazer em atormental-o. 

A sua estrella nunca mudou. Eric Von Stro- 
J heim é um genio, e um genio que não pensa como o 

> resto do mundo. O seu espirito vive em regiões es¬ 
tranhas. Isso faz que cada um dos films que elle di¬ 
rige lhe traga uma serie de aborrecimentos. Gloria 
Swanscn, não ha muito tempo, não quiz exhibir um 

1 film que elle dirigiu para ella — "Queen Kelly”. 

Depois de vários annos de trabalho e de milhões 

* de dollares despendidos, foi "A marcha nupcial" o 
mais completo fracasso. 

8 Griffith não tinha a menor duvida de que Bes- 

- s j e Love fosse uma excellente actriz. No emtanto 
e quando ella o deixou. Bessie tinha conhecido annos 

0 de má sorte. Era a velha, a velhíssima historia da 

falta de "sex appeal". 

a Afinal Bessie tomou a coisa a si, creou-se uma 

e nova personalidade; tornou-se a vida de todas as 
k reuniões, e dansou, cantou e representou o seu uku- 


lele. Hoje ella é uma cias maiores potenciaB mm do¬ 
mínios do film falado. 

Todo o mundo conhece a historia de Mildre- 
Harris, o seu dramatico casamento com Chaplin 6 
os seus inenarráveis esforços para voltar á actlvi* 
dade. Hoje ella é um modesto succgbso no.vaude- 
ville. Em "The Brith of a Nation” figurou também 
o nome de Miriam Cooper, hoje quasi inteiramente 
olvidado, embora fosse uma artista de rara profi- 

cieneia. , . , .... , 

Senna Qwen, a imponente rainha de Intole¬ 
rância”, acha-se de novo no "screen" depois de um 
periodo de ausência. 

Winifred Westaver também retirou-se da téla 
depois do seu casamento infeliz com Willíam S. 

Hart. • . 

Ella voltou á scena para trabalhar em Lum- 

mox". Não nos recordareis por certo do nome de 
Marjonie Wilson, entretanto ella foi acclamada 
como "Brow Eyes" em "Intolerância . 

Outros nomes ha que lembram fracamente pas¬ 
sadas grandezas. Joseph Henaberry, Fred Turner 
e Mary Aldcn, em "The Birth of a Nation”. Tay 
Tincher que durante algum tempo foi uma das co¬ 
mediantes leaders da téla e Elmo Lincoln, o homem 
hercúleo de Griffith. Constance Talmadge tomou-se 
celebre como a Mountain Girl, em Intolerancia.k 
sua carreira foi brilhante, mas Connie não ligava 
importância ás suas qualidades de artistas. 

Elle preferia a "farra" ao trabalho arduo a que 
se escravisou Norma Talmadge durante tantos an¬ 
nos. Nestes últimos annos Griffith fez uma^ serie 
de films imprestáveis, entretanto elle foi outr’ora o 
maior de todos os directores. "Tristezas de Sata- 
naz" esteve a pique de arruinar Adolphe Menjou. 
Lyade Putti a mulher sensacional do “Varleté” foi 
uma sereia pathetica. Jetta Goudal nunca mais 
trabalhou desde "Melodia do Amor”, a despeito do 
bom trbalho que ella produziu nesse film. 

Mas o caiporismo, a má sorte, se inclinou sem¬ 
pre para o lado de Griffith, desde os tempos de “The 
Birth of a Nation”, o film que o celebrizou e que 
ao mesmo tempo lhe creou uma serie de inimigos. 
Elle tem sido assaltado pela inveja alhel* e a in¬ 
felicidade o perseguiu mesmo na Bua vida matri¬ 
monial . 

Hoje elle comprehende o seu erro em ter insis¬ 
tido pertinazmente pelo successo commercial. 

Elle deve trabalhar com a inspiração e com ma¬ 
terial idílico. A sua formula de producção nunca 
foi egualada —• tratar o episodio de maneira a con* 
duzil-o a um tremendo climax, desenvolvendo-o em 
acções parallelas. 

E’ possível que elle consiga vencer a velha "jet- 
tatura” com o seu “Abraham Lincoln”. 

Quando a uma mudança de fortuna para mui¬ 
tos dos outros... é demasiado taíde paret Wally 
Read, Babby Harron Clarine Segmour e Charlie 
Mack. 

Para os que ainda vivem, é muito tarde para 
Henry Walthall attingir as alturas que lhe eram 
i destinadas. 

Será talvez muito tarde para Blanche Sweet, 
Mae Mursh e Dorothy Gish voltarem ás accla- 

! mações do publico. 

Talvez tenha sido o bastante “fazer um film 

i com Griffith”. 


Ronaldo de Menear, o M* 
varo que amou Isauro... 

(FIM) 

em si, foi á primeira do film. Eevou toda a sua fa¬ 
mília. E, quando voltaram, recebeu a mais severa 
de todas as criticas. “Aquillo?” “Para aquillo?” 
"Naquillo?”... E, com aquelle "aquillo”, sentiu uma 
extranha angustia invadir-lhe o coração e tomar- 
lhe toda a alma de artista e sonhador... 

Ronaldo, leitores, é modesto. Esquecia-me de 
frisar este seu particular. Tudo.que elle faz, pensa 
que é mal feito. E' dos que pouco valor dá a sl pró¬ 
prio. Conversando com elle, contei-lhe toda a admi¬ 
ração que sentimos pelo seu desempenho. Sobrio. 
Photogenico. Agradavel. Disse-lhe, mesmo, que se 
o film tivesse menos baile e mais elemento amoroso, 
seria muito melhor. Mas, assim mesmo, Ronaldo 
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nfio se convenceu muito cie que fora bem succedido. 
Affirmei-lhe, então, que, embora mal comprehendi- 
do pela direcção do film, era, com Celso Montenegro, 
o par que salvara o film de completo fracasso. 

Rapaz de hábitos regrados, vive, pode-se af- 
firtnar, mais para a familia, da qual cuida com des¬ 
velo, do que para o mundo. Emquanto me contava 
estas peripécias interessantes e mais outras, tinha, 
ao cólo, um linclo sobrinho que divertia, paciente¬ 
mente, emquanto conversava, dandó qórda, para o 
divertir, á um macaquinho de mola, presente de Na¬ 
tal... 

Musicío, de alma e coração, adora as melodias 
de Puccini. O dueto do 4*. acto da Bohemia e o 
“Sonho" da opera "Manon", de Massenet, são os 
seus trechos predilectos. Empolgam-no, ainda, as 
canções de Heckel Tavares. Pedi-lhe que cantasse. 
E como a conversa girasse em tomo de Cinema Bra¬ 
sileiro, cantou a "Casa de Caboclo"; confesso que o 
convidei a cantar por praxe e que me dispuz a ou¬ 
vir a melodia pela milézima vez. Mas, confesso, fi¬ 
quei abysmado com a sua voz! Que voz! Estylc Schi- 
pa. Macia. Delicada. Veludo precioso a escorrer 
da sua garganta e a nos cahir, macio, sobre o cora¬ 
ção. .. Se, no Cinema Silencioso o seu papel é im¬ 
portante, pela sua belleza mascula e pelo seu todo 
photogenico, o que será no Cinema Falado?... 

Dos films Brasileiros, este anno, viu “Braza 
Dormida" e “Fragmentos da Vida". Não viu "Bar¬ 
ro Humano" por se achar, naquella época, ausente 
de São Paulo, filmando. Apreciou mais "Braza Dor¬ 
mida" e considerou admiráveis Pedro Fantol e Nita 
Ney. Salientou a direcção de Humberto Mauro e 
arrematou dizendo que a Ruth Gentil que todos vi¬ 
ram na "Escrava Isaura" era apenas a imagem da 
verdadeira Ruth Gentil. "Octavio, você ainda a verá 
num verdadeiro film!" 


Dos artistas norte-americanos, prefere John 
Gilbert. Emil Jannings e Lewis Stone. E, das ar¬ 
tistas, pelos seus typos, Evelyn Brent e Greta Garbo 
e, pelos seus desempenhos sentimentaes, suaves, 
Lillian Gish e Janet Gaynor. Aprecia extraordina¬ 
riamente os films de Clarence Brown, Emst Lubitsh 
e Frank Borzage. E, dos últimos films exhibidos, 
impressicnou-se bastante com “'Mulher de Brio". 

Um pouco desilludido com o ambiente da Cine- 
matcgraphia Nacional Paulista. 

\ SU a virtude predilecta é a lealdade. E o typo 
de mulher que prefere, a morena de olhos escuros... 
(Aqui Ronaldo suspirou e olhou para dentro da 

alma...) 

0 seu unico ideal é ser artista. E a sua maior 
ambição, ver o Cinema Brasileiro victorioso em toda 
a linha. Censura a ganancia do exhibidor e deseja 
ardentemente a intervenção db Governo para pro¬ 
tecção de determinados obstáculos que se oppõem á 
marcha triumphal definitiva do nosso Cinema. 

Acha, o grito de "Independencia ou Morte", o 
feito mais ousado e heroico da nossa Historia e 
afiançou que pelo Cinema Brasileiro dará o melhor 
da sua bôa vontade. 

0 Álvaro, advogado em Recife e apaixonado de 
Isaura, ha de viver ainda por muita tempo na lem¬ 
brança das nossas patrícias e Ronaldo de Alencar, 
indiscutivelmente, com o seu enthusiasmo, sympa- 
thia e delicadeza captivante é um dos bons elemen¬ 
tos que honram a Cinematographia Brasileira. 



0 proxímo film de Norma Shearer será "The 

High Road". Sidney Franklyn dirigirá. 

* 

Mais uma linda mexicana conseguiu entrar em 


Hollywood como ert tereno conquistado — Nancy 
Torres que nâò tem parentesco com Raquel e foi 

contractada pela Universal. 

» 

“Dulcy", film de Marion Davies que aliás já' 
foi filmado com Constance Talir-dge, foi muito 

bem recebido pela critica. 

M 

Evelyn Brent foi alugar um appartamento. 

— Este aqui é de 200 dólares — disse o geren¬ 
te E aquelle outro 400 dollares. Mas tem telephone! 

N 

“Just Kids" será outro film de M. G. M. no 
genero assim de Hollywood Revue. 

“O Flirt" e “Virgin de 8tambul" vão ser refil¬ 
mado# pela Universal, falados. 

UÉ 

Victor Mac Laglen e Edmund Lowe vão appa* 
recer juntos outra vez em “Broad Minded", sob a di¬ 
recção de Raoul Walsh. E será em "grandeur ! 

íl 

“Mmu langhttr", “A Homeclda", vae eev re¬ 
filmada pela Paramount, falada. 

James Cruze vae dirigir "Circus Parade , ba¬ 
seado no livro de Jim Tully. 

o primeiro film de Reginald Denny para ^n 
Sono-Art chãma-«rTl» AH .Wnnt Someth.ng . 
E’ verdade. E Reginald Denny de bon* filme. 

O proxímo film de Burter Keaton «rí "On the 
Set" e Sedgulck é o dlrector. 

Clive Brook e Evelyn Brent apparecem em 
“Sllghtly Scarlet". 










0 %o do Romance 

(FIM) 

embaraçado e afflicto, exclamou: — O major póde 
dirigir-se á minha própria sobrinha. Prefiro dei- 
xal -08 a sós, para que melhor se entendam. 

Foi então que Elvira declarou seu noivado da 
vespera, durante o baile. O major sacudia a cabel- 
leira convulsa. Seus olhos despediam chispas ex- 
tfanhas, J3, sahindo da saía, brutalmente, foi em 
direcção da varanda, onde se encontrava toda a fa¬ 
mília reunida, E, ali, deante de todos, trepidante e 
colérico, desafiou o rival para um dUello. Lucy ha¬ 
via pedido a Tom que não brigasse. Elle ignorava o 
codigo de Mississipi. Era calmo, era septentrional. 

Não quiz brigar. 0 major delirava. Era um covar¬ 
de, um poltrão! E, dirigindo-se a Elvira, debulhada 
em lagrimas: 

— Não se envergonha de ter como noivo um 
maricas como este? Nunca vi, em minha vida, um 
homem tão covarde! 

Elvira, indignada, apoiava-o. Tom não a consi¬ 
derasse mais sua noiva. Estava tudo acabado. A 
familia inteira se voltava contra elle. O velho pae, 
acabrunhado, parecia amaldiçoal-o com o olhar. A 
voz pausada e lenta, declarou: 

— Não és mais digno de ser meu filho! Então 
se revoltára. Partiria então. Já que ninguém, ali, o 
comprehendia e que todos reprovavam a sua condu- 
cta, elle iria embora... A ünica pessoa que o ampa¬ 
rava, que o comprehendia, naquella situação, era a 
pequena Lucy, toda ternura, toda amor, toda bon¬ 
dade. Ella o acompanhou até a estrada, onde, pelo 
rio abaixo, se iam as barcas preguiçosas... E ahi, 
então entregou-lhe a bocca rósea e fresca. Dentro 
de um anno, completaria 20 annoe, haveria um bai¬ 
le grande e bonito, ella lhe supplicava que viesse, 
ella o esperaria... 

Tom partiu, desorientado, sem rumo... Em 
Natchez, ao accaso, uma casa de jogo o attrahiu. 
As circumstancias, sempre inesperadas e incompre- 
hensiveis, fazem do rapaz calmo e inimigo de bri¬ 
gas. o mais temido dos disputadores e contendores. 

O dono da casa de jogo, Orlando Jackson, indivíduo 
que não era completamente máu, embora chantagis¬ 
ta, appellida-o o Coronel Blake e usa delle como de 
um espantalho para espantar os passaros máus e 
audaciosos que ameaçavam, cada dia, de transfor¬ 
mar aquella casa de especulação em um verdadeiro 
campo de batalha. 

Só o nome do coronel Blake servia para acalmar 
todos os odios e aplainar as situações. Na verdade, 
Tom continuava a ser o mesmo irremediavelmente 
pacifico, inimigo de rixas e contendas. Orlando Ja¬ 
ckson, porém, não se cansava de espalhar: era um 
valentão! Ninguém se metesse com elle! Em dois 
tempos seria um homem morto! 

Orlando Jackson não tinha um olho. Usava, 
para encobrir esse defeito, uma banda de panno 
preto que lhe dava um ar ainda mais mephistopheli- 
co. Esplicára a Tom o accidente: 

— Minha mulher era muito religiosa e um dia, 
numa briga commigo, atirou-me o livro de missa á 
vista esquerda. 

Tom achava Orlando Jackson um companheiro 
optimo e engraçadissimo. Durante um anno, acom¬ 
panhou-o na vida, e apezar de ser, para todos os ef- 
feitos, uni valentão sem igual e sem rival, perdura¬ 
va ainda em seu coração toda aquella sua calma pa- 
fica e a amizade que Lucy nelle soubéra despertar. 
Amizade, digo mal, porque um beijo como aquelle 
que elles trocaram no momento da despedida, póde 
fazer nascer tudo menos amizade. Agora que pas- 
sára um anno e que o dia do baile da apresentaçãa 
de Lucy se approximava, Tom, melancolicamente, 
em companhia de Orlando Jackson, descia o-rio que 
o levava á casa paterna. 

Enviára, antes, anonymamente, um lindo par 
de sapatinhos de flores e fitas para a sua priíqa cal¬ 
çar no grande dia. 

Ella os recebera e parecera advinhar o seu 
destinatário. Elvira, esta, casara-se, afinal, pouco 
depois da partida de Tom, com o major Patterson e 
começava a perder as linhas que a faziam bella e 
graciosa. 

O major era o primeiro a declarar: — Quel- 
xas-te de que te fazem os vestidos apertados. Mas é 
qúe estás ficando muito gorda... 
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Ao principiar o baile, Lucy, solicitada por de¬ 
zenas de cavalheiros para dansar a primeira vez, 
nào a promettera a ninguém, porque, no seu intimo, 
sabia para quem a reservára... E, sentado sob uma 
frondosa arvore, no parque, emquano o baile se rear 
zava lá dentro, ella teve a encantada surpresa, de 
ver, subitamente, deante de si, seu primo Tom, em 
carne e 06 so, a lhe pedir a primeira dansa que lhe 
estava destinada. Como num encantamento, os dois 
dansam uma romantica valsa. 

— Lucy, como estás linda... murmura o jo- 
ven, deslumbrado. Mas um cavalheiro mais exigen¬ 
te vem tirar Lucy do seu enlevo, para a seguinte 
dansa que ella havia promettido. 

Então Orlando Jackson, que se mantivéra por 
ali por perto, á espera, se approxima de Tom. E, 
súbito, na varanda, eis que oe dois se apresentam, 
perante a familia reunida, justamente as mesmas 
pessoas que um anno atraz haviam assistido á la- 
mer.tavel scena da discussão. E ahi, então, Tom, 
encorajado pelas palavras atterrorisadoras com que 
Orlondo Jackson se encarregava de classifical-o, 
consegue incutir no major Patterson e no seu ir¬ 
mão, verdadeiro terror. Joe Patterson contrahira di¬ 
vidas, em nome do general Rumford, na casa de 
jogo de Orlando Jackson. A situação é formidável, 
embaraçosa. Tom, dirigindo-se a Elvira, exclama: 

_Não se envergonha de ter como marido um 

maricas como este?! Nunca vi, efn minha vida, um 
homem tão covarde!... 

O major Patterson e c seu culpado irmão, en 
colhem-se acovardados. Nào podem reagir: ali está 
o vale assignado por Jce Patterson na casa de jogo, 
em nome do general Rumford... A cólera do velho 

é tremenda. 

_Retirem-se de minha casa, seus patifes!... 

E estreitando o filhe nos braços. — Agora, sim, 
que és um homem, meu filhol A familia, commovi- 
da, o cerca. Lucy está radiante e radiosa. Tom de¬ 
clara, então, ao pae, que quer casar com ella. 

E Orlando Jackson, ao se retirar da casa onde 
deixava o seu amigo nos braços da noiva querida, 

grita-lhe á distancia: 

_Cuidado com os livros de missa!... 

L. L. CARLOS 

fce Mi i prm dt su ta 

(FIM) 

Não é duma hora para outra que se perde o ha¬ 
bito de lady do Cinema. 

Num grade gesto ella se desfez da sua casa no 
Beverly Hills, cortou a criadagem na lista das suas 
despezas e fei residir num pequeno “cottage” á bei¬ 
ra mar. 

Mas como havia representado aquelle papel du¬ 
rante *anto tempo ficou um tanto surpreza não ou¬ 
vindo os directores de emprezas bater á sua porta 
com gordos contractos para offerecer-lhe. 

Passou cinco mezes sem fazer uma scena. Pas¬ 
sou cinco mezes a tomar banhos de sol estirada na 
areia, a tostar a pelle, e começou então ao conhecer 
a sua própria alma. 

Mas o processo da completa reconstrucção era 
lento. Ella levou mais de cinco mezes a transfor¬ 
mar-se da sitnples lady creada por um director que 
fôra antes, em ser humano. 

Numa hora e quinze minutos ella havia dado o 
primeiro passo, tomado a primeira decisão; mas 
custou-lhe mais de cinco mezes o trabalho de expur¬ 
gar-se completamente das rendas pretas e do ma¬ 
neirismo. 

Assim quando um produetor independente lhe 
offereceu um papel num film, ella pensou demora¬ 
damente antes de acceitar trabalho numa das com¬ 
panhias de segunda ordem. Afinal, acabou decidin¬ 
do que o que lhe cumpria era voltar á actividade. E 
voltou. 

Olive se orgulhara sempre dos seus longos ca- 
bellos negros, ella tinha o habito de prendel-os en¬ 
cantadoramente á nuca. Mas, de repente, ao contra¬ 
rio de Sansão, Olive aefiou que o comprimento dos 
cabellos estava contituindo a sua fraqueza, eervin- 
do-lhe de obstáculos. 

Era simplesmente o typo da sereia fóra de 
. moda. Assim elle tomou a sua segunda decisão. 
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Séntou-se na cadeira do cabelleireiro e assistiu, á 
queda das longas madeixas. 

Mas sentia-se ainda atemorizada e só permittiu 
o corte até a altura dos hombros. 

Agradou-lhe a coisa, mas a metamorphose não 
era bastante radical. Sentia que com todas aquellas 
coisas que se agitavam em seu espirito, era neces¬ 
sário submetter-se a uma mudança physica vigoro¬ 
sa. Resolveu-se, então a executar o ge9to de inde¬ 
pendência final. Cabellos á la garçonne! 

E uma Olive Borden inteiramente nova assi- 
gnou um novo contracto. 

Foi um acto de heroica bravura, como poucas 
vezes se tem verificado em Hollywood. 

Radiante, numa saia pregueada de sport e num 
sweater de azul vivo ella dizia: “Ponho-me á frente 
do espelho e não posso acreditar que ha um anno 
atraz eu era tão idiota. Só agora começo a me co¬ 
nhecer e a comprehender-me!” 

E’ preciso um temperamento desportivo e for¬ 
ça de espirito para fazer o que Olive fez. Muito pou¬ 
ca gente seria capaz de reconhecer p seu ridículo. 

Mas Olive é Um caracter demasiado recto para 
se envergonhar dessa franqueza. Ella comprehen- 
de que estava vivendo uma vida frívola e pretencio- 
sa, e deseja recomeçar tudo de novo. 

Actualmente ella mora com sua mãe num pe¬ 
queno apartamento Studio em Hollywood, e só tem 
uma criada. 

“E’ muito melhor uma casinha pequena, diz 
ella Agora eu posso sentar-me no meu quarto e 
chamar mamãe e ella ouvir-me. Dantes eu ás vezes 
tinha de escrever-lhe um bilhete. Para que uma 
casa enorme, só para duas pessoas? Para que pom¬ 
pas e cerimonias quando isso não é do nosso feitio? 

“Eu nunca fui uma grahde dama. Eui sempre 
uma garota traquinas. Eu não desejava ser aquil- 
lo em que elles pretendiam transformar-me. E 
quando mais eu tentava, mais idiota me tornava. 

Como podia eu assumir aquelles ares 
importantes, quando os filma que fazia eram o que 
havia de máo? 

“Eu não sou aquelle typo exotico de vampiro. 
Não pretendo ser uma grande artista dramatica. 

Não sou “8ophisticated”; porque tentar a interpreto' 
ção de papeis “sophisticated”? 

“Tenho duas ambições: ser na téla uma bôa 
comediante; fóra da téla, —• uma verdadeira e di¬ 
gna mulher”. 

Sua ultima entrevista em 
Hollywood .. . 

(FIM) 

Estados Unidoe irei até a Argentina, mas todo o 
interesse desta minha viagem ao Sul é o Rio de Ja¬ 
neiro de que tanto ouço falar”. 

Não affirmo que me tenha falado apenas por 
delicadeza, ou bem intencionado, mas o facto é que 
já estou farto fle ouvir taes promessas e o mais In- 
* teressante é que me dizia tudo isto num hespanhol 
arrevezado... 

Perguntei-lhe porque não aprendia braaileiro, 
uma vez que praticava o russo e o norueguez. “Mui¬ 
to difficil”, foi sua resposta. 

Não achei o Menjou um homem parlador; nem 
de si nem dos outros. Ao menos para commigo. 
Respondia o que perguntava, e falava o que absolu¬ 
tamente não me interessava. E não interessando a 
mim, não interessa também aos leitores. E ficamos 
nisto. 

Também parece que elle não foi muito com a 
minha cara. Olhava-me de soslaio. Kay Francis e 
o photographo é que falavam que nem dois papa¬ 
gaios de porta de quitanda. Se Menjou falasse a 
metade teria conseguido melhor entrevista, mas o 
grande elegante dos films não usava senão uma pa¬ 
lavra de duas syllabas. 

No final, repetiu aquelle batido trocadilho, 
“Brasil, where the nuts comes from”. 

Arrumou-me esta na testa, muito convencido 
de que tinha dito alguma cousa muito importante. 

Eu tenho uma resposta para esta pilhéria que 
o Gonzaga me ensinou mas Menjou ficou impune. 
Eu não esperava iiao do gentleman que tonto admi¬ 
ro, na téla, 
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Srs. Contadores 

Convém acompanhar os progressos de sua pro¬ 
fissão, para que se não deixem vencer. 

“Evolnfão da Escrípta 
Mercantil” 

é um novo livro para os Srs. Contadores e Guarda- 

livros com idéas moderníssimas, na pratica apoia¬ 
das por nomes como: Carvalho de Mendonça, Spen- 

cer Vampré, Monteiro de Salles, Renato Maia, Pru¬ 
dente de Moraes Filho, Miranda Valverde e tantas 
outras sumidades jurídicas. 

A’ venda: PIMENTA DE MELLO & C. 
Travessa Ouvidor, 34 

LIVRARIA ALVES 
Ouvidor, 166 

CASA P R A T T 
Ouvidor, 125 
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LEITURA PARA TODOS informa mensalmente, 
com lindas illustrações, os prmcipaes 
acontecimentos mundiaes. 
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DIRECTORES 
Mario Behring e Adhemar 
Gonzaga. 


Interior 


DIRECTOR-GERENTE 
Antonio A. de Souza e Silva -v 


ASSIGNATURAS 


Brasil: 1 annos, 48$; 6 mezes, 25$ — 
Estrangeiro: 1 anno, 78$; 6 mezes 40$. 

As assignaturas começam 1 sempre 
no dia 1 do mez em que forem ac- 
ceitas annual ou semestralmente. 

Toda a correspondência, como to¬ 
da a remessa de dinheiro (que póde 
ser feita em vale postal ou carta re¬ 
gistrada. com valor declarado), deve 
ser dirigida á Sociedade Anonyma O 
MALHO—Travessa do Ouvidor, 21. 
Endereço Telegraphico: O MALHO 
— Rio. Telephones: Gerencia: Cen¬ 
tral 0.518. Escriptorio: Central 1.037. 
Officinas: Villa 6247. 


é, sem exaggero, uma verdadeira 


As suas edições foram rapidamente esgotadas nos 
4 últimos annos, porque, sendo o mais antigo 
annuario do Brasil, conhece bem o ALMANACH 
DO “O MALHO” as preferencias dos leitores. 

Um ponto de tudo -- Um pouco de toda parle 
Um ponte une a todos Interressa 

Faça immediatamente o pedido do seu exemplar, 
enviando 4$500 em vale postal, carta registrada 
com valor declarado, cheque, ou em sellos do 

correio, para a 

SOCIEDADE ANONYMA "O MALHO’ 


EM S. PAULO 


Succursal dirigida peb Dr. Plinio 
Cavalcanti — Rua Senador Feijó n. 
27 — 8 o andar — Salas 86 e 87 — São 


Representante em Hollywood 
L. S. MARINHO 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 21 — RIO 


De Bello-Horizonte 

Houve quem dissesse que, nesta 
Capital, jornaes, revistas e Cine¬ 
mas não podem ir adeante — se 
fôrem independentes. 

Isso já foi desmentido no que 
respeita a jornaes e revistas. Resta 
saber o que se dará com um Cine¬ 
ma novo que por cá appareça. 

A Empreza Gom.es Nogueira 
íundada ha quasi vinte annos, foi 
se tornando um verdadeiro ‘‘trust” 
que agora detem em suas mãos to¬ 
das as salas de exhibição, aqui, e 
aproveita-se da situação para dar ao 
publico o que muito bem entende. 

Inaugurado em 1920, o Pathé, 
Cinema independente, não conse¬ 


guiu aguentar-se, em menos de an¬ 
no depois, cahia em poder do 
“trust” inplacavel. 

Só em 1927 abalançou-se alguém 
a tentar outra vez a perigosa aven¬ 
tura : O Cine Gloria abriu as por¬ 
tas e, arrendando á Metro Goldwyn, 
logrou com reclame intelligente 
enchentes verdadeiras, além da fa¬ 
ma de ser 0 melhor Cinema de Bel¬ 
lo Horizonte — titulo aliás facil 
de conseguir-se. 


Dessa vez, 0 " trust” «chegou a 
perigar. Obrigado até a fechar o 
“Odeon”, dantes tido como o Ci¬ 
nema da elite. 

Mas para quem tem sorte, é boba - 
ge. A organisação de cinemas da 
Metro-Goldwyn quebrou — ou cou* 
sa que valha — no Rio, e a filial de 
Belilo Horizonte entrega armas e 
bagagem á Empreza Gomes No¬ 
gueira. Resultado: 0 “trust”, mais 
uma vez victorioso nor forca cias 
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Cinearte 


Propriedade da Sociedade Anonyma 
“O Malho” 
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é a revista querida da sociedade 
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circumstancias, inicia triumphal- 
mente o anno de 1928 encampando 
o Gloria e lá se installando. 

Era indispensável esse longo pro- 
loqtiio para dar justa idea do am¬ 
biente, agora que novo grupo finan¬ 
ceiro tenciona construir um Cine- 
theatro de proporções muito mais 
amplas. Esse grupo conta com o 
nome de alguns dos elementos de 
maior destaque na praça, e diz-se 
mesmo que um delles talvez seja 
pessoalmente interessado numa lu¬ 
ta sem mercê contra 0 “trust” Go¬ 
mes Nogueira. 

Boatos... 

O que desde já se póde affirmar 
é que: i° 0 grupo se acha devida¬ 
mente formado perante a lei; 2 0 o 
citado grupo comprou um terreno 
de esquina eim pleno centro (praça 
7 de Setembro), por 400 contos; e 
mandou fazer e orçar um pro¬ 
jecto para 0 prédio a erigir-se. 

E' innegavel. Mas dahi ha um 
passo a affirmar-se que “a cousa 
vae”... Ou, pelo menos, que ella 
vá com as proporções previstas. 

Porque é grande, é enorme o pré¬ 
dio projectado... Em baixo, o Ci- 
ne-theatro, em cima hotel — o cer¬ 
to é que elle sóbe á altura, verti <H- 


u e, lamDem, sem o menor aca¬ 
nhamento que 0 novo grupo finan- 
ceiio encara prováveis negociações 
com a nossa também conhecida 
Western Electric, por isso que já 
vcào, nas conversas, dotando a sala 
de espectáculos de todos os moder¬ 
nos apparelhamnetos do Cinema fa¬ 
lado. 

Em summa, a suppôr-se que os 
projectos se realisem, os adversa- 
rios do “trust” serão merecedores 
dc todos os elogios. 

Porque, valha a verdade: embo¬ 
ra a nossa Empresa Gomes Noguei¬ 
ra exhiba em sua quasi maioria os 
films Paramount, Metro, First, 
Fox, Serrador, United, ...Mata- 
razzo, Rex, Plus Cltra, “et cete - 
w”, um “trust” nunca passa de 
“trust” mesmo. 


PACOTE t§200 - LATA 1*500 


LAB. NUTROTHERAPICO-RIO 


fazendo dejapparecer 

PANNO.T - AANCHA/ 
fARPAf-E/PinHAS 

Limpa Alveja Amacia a Pelle 


CONSELHOS E SUGG ESTÕES 
PARA FUTURAS MAES 

(Prêmio Mme. Durocher, da 
Academia Nacional de Medicina ) 
— Do Prof. — 

DR. ARNALDO DE MORAES 
Preço: 10$000 

LIVRARIA PIMENTA DE 
MELLO & C. 

Rua Sachet, 34 — Rio. 


Nas Pharmacias, 
Perfumarias 
o Drogarias 







































Uma concorrenciazinha séria 
semtpre desperta enthusiasmo pelo 
bem-estar e pela paciência do exmo. 
publico. 

Oxalá o novo Cinema conserve 
bem alto ergidos os seus dezoito 
andares — ou quantos forem — e 
não queira seguir o exemplo de seus 
malíogrados predecessores. Porque 
não se póde negar que iniciativas 
assim, só podem trazer benefícios 
para a nossa desventurada platéa, 
até hoje pouco contemplada por 
uma sorte pretíssima ... 

Boles 


( Correspondente de “Cinearte”) 



The Bad Ohe" é o novo film 
He Dolores Del Rio. A direcção é 
de Carey Wilson. 


* * * 

John Barrymore e Dolores Cos- 
tello compraram uma oova casa em 
Sutton Place... Ainda não briga¬ 
ram, hein? 

j}c ;}c 

O proximo film de Maurice Che- 

valier será “The Big Pond”. 

* * * 

Em Harmony At Home" da 



Fox, figuram Marguerite Chur- 
chel, Rex Bell, Dixie Lee, Dot Far- 
ley e Charles Gaton. 

* * * 

Evelyn Brent é a estrella de 


“Darkened Skies” de uma compa¬ 
nhia ???•? 

* * * 

Ive Carol, Dixie Lee, Nick 
Stuart e Davicl Rollins star em 
"Why Leave Home", da Fox. 

* * * 

Tom Moore, Blanche Leveet, 
Saily Starr, Bobby Agenen e outros 
figuram em "The Woman Racket” 

da M. S. M. 

* * * 

Lenore Ulric é a estrella de 
"South Lea Rose" da Fox. 
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5 LHORES ESCR1PTORES E \ 
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> ARTISTAS NAG-IONAES E j 
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Si cada socio enviasse a Kaüio 
proposta de novo consocio, em pouco 
deria duplicar os serviços que vae 
que vivem no Brasil. 


Queres conhecer os meios que te guiarao a conse¬ 
guir Fortuna, Amor, Felicidade, Exito em^ Negó¬ 
cios, Jogos e Loterias? Pede GRÁTIS meu livrinho 
“O MENSAGEIRO DA DITA”. Remette 300 rs. 
em sellos para resposta. 

Direcção: — Profa. Nila Mara 
— Cale Matheu, 1924 — 

Buenos Aires (Argentina) 


...todos os lares espalhados pelo immenso terntono 
do Brasil receberão livremente o conforto moral 
da sciencia e da arte... 

RUA DA CARIOCA, 45 — 2 o andar 


C IN E ARTE 


mu. Eouciçto ( cuinnffl 

INST. MC. CIHEH 1 


15 —I —1930 


SABONETE PREDILECTO 


LEITURA EARfl TODOS 

Um magazine mensal que publica um pouco de tudo 
e que, portanto, a todos interessa, sendo o preferido 

dos viajantes. 
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NO INTERIOR: 5$500 

.» . • ’ * „ • - . • 

. . •* / - • * */*V 

Se não ha jornaleiros em suá terra, 
envie-nos 5$000 em carta registrada 
cheque, vale postal ou em sellos do 
correio, para qüe lhe remettamos o 
seu exemplar. 

Travessa do Ouvidor, 21 
RIO DE JANEIRO 


Nos annos anteriores muitos me¬ 
ninos deixaram de obter o Alma- 
nach d ’0 Tico-Tico por não o te¬ 
rem adquirido nos primeiros dias 
de sua circulação. 

Sociedade Anonyma 


A edição de 1930, á venda em todos os pontos de jornaes, con¬ 
tem — contos, novellas, historias illustradas, sciencia elementar, 

% 

historia e brinquedos de armar, e Chiquinho, Carrapicho, Jagun- 
ço, Benjamin, Jujüba, Goiabada, Lamparina, Pipoca, Kaxim- 
bown, Zé Macaco e Faustina a completam, tornando essa publi- 
cação o maior, e mais encantador livro infantil 
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PANATROPE * R A 01CXL A 

MOOELO 3 K R 8 


AS 


panatropes 


com 


RADIOLA 


SShmmc/^ 


lançadas ao mercado eW 


1929 


('RTHOPHONIAIhiOUACAVEL) 


Offs. òoKs. d’ 0 Malko 


R Dança t 
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Os aperfeiçoadissi- 
mos apparelhos dessa 
marca, de fama uni¬ 
versal, permittem-nos 
ouvir as antigas, revi¬ 
vendo o passado, e as 
modernas realizando- 
as com toda a vida e 
elegancia, nos salões 
e nos clubs, como se 
fossem executadas 
pela mais afinada or- 
chestra de professo¬ 
res artistas. :::::: 


IA I TDA 


ASSUMPÇAO & Cr L 


DISTRIBUIDORES 


RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO 


fizeram tão formidável 
successo pela sua 
perfeição technica, 
que as fabricas con¬ 
correntes foram for¬ 
çadas a refazer os 
seus modelos e a di¬ 
minuir, nos Estados 
Unidos, sensivelmen¬ 
te os seus preços. 


fltrauez Das E 

Vii' 

Todas as danças antigas e mod- s 
estão conservadas, com a maxima 
fidelidade, nos discos 















